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RELATÓRIO DO OPERADOR 

 

 

I. Apresentação da instituição e da sua situação face à garantia da qualidade 

  

1.1 Indicar o nome da entidade formadora.  

Agrupamento de Escolas Soares Basto, Oliveira de Azeméis 

 

1.2 Indicar a morada e contactos da entidade formadora. 

Agrupamento de Escolas Soares Basto 

Rua General Humberto Delgado 

3720-254 Oliveira de Azeméis 

Telefone: 256600590 

E-mail: info@soaresbasto.pt 

 

 

1.3 Indicar o nome, o cargo e contactos do responsável da entidade formadora. 

Maria José Ribeiro de Barros Cálix 

Diretora do Agrupamento 

Telemóvel: 962186007 

E-mail: mjcalix@soaresbasto.pt 

 

 

1.4 Apresentar, de forma sucinta, a missão, a visão e os objetivos estratégicos da instituição para a 
educação e formação profissional (EFP) dos jovens, no contexto da sua intervenção. 

 

Vivemos hoje num tempo de singulares desafios. A propósito, Magalhães (2002) escreve que “com o andar 
dos tempos, um grande número de antinomias tem vindo a adensar-se na sociedade contemporânea, 
opondo, o universal ao singular, o global ao local, a tradição à modernidade e à inovação, a educação 
baseada na competência ao imperativo da igualdade de oportunidades, a riqueza à pobreza, …” (p. 59). Um 
desafio imenso, sobretudo quando pensamos na heterogeneidade da população discente (Queirós, Gomes 
e Silva, 2006, 146). 
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“Aprender a ser” é a máxima que anima a missão da escola. Recorrendo ao nosso Projeto Educativo, 
afirma-se que “queremos uma escola para todos e uma escola eficaz e isso exige “corresponsabilização dos 
diferentes atores educativos” (Cálix, 2013, 4), a conjugação de esforços e o exercício de uma participação 
ativa no horizonte de uma escola capaz de cativar e gerar nos alunos o desejo para aprender. 

Assim, numa linha de continuidade e de desenvolvimento, mantém-se, neste projeto de implementação de 
um sistema de garantia de qualidade, o lema e o compromisso assumidos no Projeto Educativo, bem 
reconhecidos pela comunidade educativa que serve: uma Escola inclusiva e criativa, promotora da 
equidade, numa perspetiva de sucesso e inovação; uma Escola promotora de valores para a formação 
integral do indivíduo dotado de espírito crítico e transformador, na qual Liberdade, Respeito e Diferença 
são os valores assumidos por toda a comunidade educativa. Base que estrutura e contribui para uma 
melhoria progressiva dos conhecimentos a adquirir na escola e ao longo da vida, que estrutura e 
desenvolve uma cidadania plena e feliz e capaz de orientar para o exercício de uma profissão competente e 
responsável. Regista-se, ainda, que o Agrupamento deve oferecer, também por isso, percursos formativos 
diversificados e alternativos, capazes de responder à inclusão de todos os seus alunos pela diferença, 
mantendo-se fiel à sua história de mais de 90 anos. Agora, também, com a implementação de um sistema 
de garantia de qualidade alinhado com o EQAVET pretende-se o enraizamento de uma cultura de melhoria 
contínua que é estratégica para o Sistema Nacional de Qualificações e que seja motor para o reforço da 
confiança nas modalidades de dupla certificação desenvolvidos pelo Agrupamento de Escolas Soares Basto 
(AESB). 

 

1.5 Inserir o organigrama da instituição.    
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1.6 Preencher a tabela infra, indicando toda a oferta formativa de nível 4 para jovens, à data da 
elaboração do relatório e nos dois anos letivos anteriores. 

 

 

Tipologia  
do curso 

Designação do curso 

 
N.º de Turmas/Grupos de Formação 

 N.º de Alunos/Formandos  
(Totais por curso,  

em cada ano letivo) * 

2017 /2018 2018 /2019 2019 /2020 

N.º    
T/GF  

N.º   AL 
N.º    

T/GF 
N.º   AL 

N.º    
T/GF 

N.º   AL 

Curso 
Profissional 

Técnico de Análise Laboratorial 3 a) 46 3 b) 37 2 c) 23 

Curso 
Profissional 

Técnico de Eletrónica, Automação e 
Comando 

3 d) 51 3 58 3 65 

Curso 
Profissional 

Técnico de Multimédia 3 e) 52 3 f) 35 3 g) 30 

Curso 
Profissional 

Técnico de Produção em Metalomecânica - 
Programação e Maquinação 

5 99 5 98 6 104 

Curso 
Profissional 

Técnico de Restauração - Restaurante - Bar 5 h) 61 4 i) 48 4 j) 43 

Curso 
Profissional 

Técnico de Turismo 2 k) 28 1 20 1 l) 10 

Curso 
Profissional 

Técnico de Turismo Ambiental e Rural 1 20 2 m) 29 2 n) 29 

Curso 
Profissional 

Técnico de Desporto 3 o) 58 4 p) 84 4 q) 84 

Curso 
Profissional 

Técnico de Transformação de 
Polímeros/Processos de Produção 

1 18 1 16 1 14 

Curso 
Profissional 

Técnico de Informática-Sistemas     1 r) 14 2 s) 27 

Curso 
Profissional 

Técnico Administrativo     1 t) 14 2 u) 31 

 
a) (1 mista com Mult); b)(2 mistas com Mult); c) (mistas com Mult); d)(1 mista com Tur); e) (1 mista com AL); f) (2 mistas com AL); g) (mistas com Inf 
e AL); h) (1 mista com Desp); i) (2 mistas com TAR e Desp); j) (3 mistas com Tur, TAR; Desp); k) (1 mista com EAC); l) (mista com Rest); m) (1 mista 
com Rest); n) (1 mista com Rest); o) (1 mista com Rest); p) (1 mista com Rest); q) (1 mista com Rest); r) mista com Adm; s) mistas com Mult e com 
Adm; t) mista com Inf; u) (1 mista com Inf). 

 

 

1.7 Selecionar a situação da instituição face à implementação do sistema de garantia da qualidade:   

 

 

   

 

- Adaptação do sistema em uso ao quadro EQAVET. 

- Criação de um sistema alinhado com o quadro EQAVET.  



 
                                   
                                                               
 

 
RO/Agrupamento de Escolas Soares Basto, Oliveira de Azeméis                                                                                               Página 4 de 59 

1.8 Apresentar a listagem dos objetivos que a instituição definiu para o alinhamento com o Quadro 
EQAVET. 

 

1.8.1. Indicador 4a) Taxa de Conclusão dos cursos 

1. Reduzir o abandono escolar: 

• Reduzir a taxa de anulação de matrículas para menos de 10%; 

2. Reduzir o absentismo: 

• Baixar a taxa de não conclusão dos cursos por motivos de falta de horas de formação (apesar da 

taxa de exclusão por faltas ser relativamente pequena, dado que a escola tem mecanismos de 

recuperação de faltas). 

3. Manter ou melhorar o sucessor escolar: 

• Aumentar a taxa de conclusão dos cursos, em cada ano, em 1%, de acordo com o preconizado 

no Projeto Educativo. (A taxa de conclusão dos cursos, em particular no que se refere aos três 

últimos ciclos de formação, cifra-se em 76,65%, ainda que 86,79% dos alunos que realizaram 

todo o ciclo de formação tenham concluído os seus cursos). 

Nos dois últimos ciclos já foram implementadas algumas medidas com vista a atingir esta meta, 

nomeadamente com a adoção de medidas já expressas em regulamento interno e no plano de 

ação para o sucesso, nomeadamente: 

• Estabelecer novos ritmos de aprendizagem que permitam aos alunos consolidarem os seus 

conhecimentos e desenvolver as suas competências; 

• Possibilitar que os alunos e os docentes estabeleçam momentos de avaliação formativa e 

sumativa para além da duração dos módulos/UFCDs; 

• Fazer o levantamento de módulos/UFCDs não concluídas, periodicamente e anualmente e 

concretizando-se na elaboração de um plano de recuperação em que alunos, encarregados 

de educação e professores se comprometem a desenvolver o trabalho necessário para 

concluir os módulos/UFCDs não realizados; 

• Possibilitar aos alunos uma quarta matrícula que lhes permita concluir as horas de 

formação e a conclusão dos módulos/UFCDs não realizados. 

4. Intensificar o relacionamento com os Encarregados de Educação aumentando a sua taxa de 

envolvimento no processo de formação e educação dos seus educandos e promover a necessária 

corresponsabilização destes pelo acompanhamento dos percursos formativos dos seus educandos. 

5. Promover uma orientação vocacional assertiva que coadune os interesses dos alunos com as 

ofertas formativas pretendidas no mercado de trabalho. 

 

1.8.2. Indicador 5a) Taxa de colocação no mercado de trabalho 

1. Melhorar o sistema que monitoriza a situação dos diplomados 6 meses após a conclusão dos seus 

cursos, aumentando o universo de respostas válidas para um valor de pelo menos 50%. 

2. Aumentar a taxa de prosseguimento de estudo para pelo menos 25%. 

3. Aumentar em 1% a taxa de colocação de diplomados no mercado de trabalho. 

4. Sensibilizar as entidades empregadoras para a necessidade de se ter de promover experiências e 

momentos de colocação em contextos de trabalho “placements”, fora dos períodos de FCT. Nesse 

sentido, fomentar a experiência de se ter momentos de contacto entre os alunos e as empresas 

durante o período de aulas aumentando 10% o número de sessões técnicas em contexto de 

trabalho. 
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5. Preparar os alunos para a inserção profissional realizando um conjunto de sessões de “tutoring, 

mentoring e coaching“em conjunto com o SPO e outros atores. 

 

1.8.3. Indicador 6a) Taxas de diplomados a exercer profissões relacionadas/não relacionadas com o curso 

1. Aumentar 5% a colocação de diplomados no mercado de trabalho, na área do curso EFP que 

concluiu. 

2. Definir o conjunto de competências profissionais essenciais a desenvolver para responder às 

necessidades do mercado de trabalho, respeitando o CNQ. 

 

1.8.4. Indicador 6b3) Taxa de diplomados empregados avaliados pelos empregadores 

1. Aumentar a sensibilização e cooperação com as empresas. 

2. Aumentar o número de respostas ao grau de satisfação dos empregadores em 10%. 

3. Diminuir a taxa de empresas insatisfeitas ou pouco satisfeitas com a formação dos seus diplomados 

para menos de 10%. 
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1.9 Preencher a tabela infra, indicando quando foram desenvolvidas as etapas do processo de 
alinhamento com o Quadro EQAVET. 

 

Etapas do processo de alinhamento  com o Quadro EQAVET 
Data Início 
(mês/ano) 

Data Conclusão 
(mês/ano) 

Elaboração do Documento Base para o alinhamento março/2019 março/2019 

Elaboração do Plano de Ação para o alinhamento  março/2019 março/2019 

Recolha de dados – Indicador 4a) 
Conclusão dos cursos 

Até 31 de dezembro do último ano ciclo 
de formação e até 31 de dezembro do 
ano seguinte ao último ciclo de 
formação 

Recolha de dados – Indicador 5a) 
Colocação dos diplomados fevereiro/2020 abril/2020 

Recolha de dados – Indicador 6a) 
Ocupação dos diplomados fevereiro/2020 abril/2020 

Recolha de dados – Indicador 6b3) 
Satisfação dos empregadores fevereiro/2020 abril/2020 

Análise contextualizada dos resultados dos indicadores EQAVET, e de outros em 
uso, e da aferição dos descritores EQAVET/práticas de gestão abril/2020 maio/2020 

Identificação das melhorias a introduzir na gestão da EFP novembro/2019 maio/2020 

Elaboração do Relatório do Operador  abril/2020 maio/2020 

Anexo 1 ao Relatório do Operador - Plano de Melhoria abril/2020 maio/2020 

Anexo 2 ao Relatório do Operador – Fontes de evidência do cumprimento dos 
critérios de conformidade EQAVET abril/2020 maio/2020 

Observações (caso aplicável) 

 

 

1.10 Identificar os documentos orientadores da instituição e relatórios relevantes para a garantia da 
qualidade e indicar as respetivas ligações eletrónicas. 
 

Documento Ligação eletrónica 

Projeto Educativo 

https://w4.soaresbasto.pt/ 

Regulamento Interno e anexos relativos a EFP 

Plano Anual de Atividades 

Relatório anual de atividades do ano letivo anterior 

Critérios gerais de avaliação 

Plano de Ação Estratégica Promoção do Sucesso – Relatórios de execução Cloud do agrupamento 

Relatórios de análise dos resultados da Avaliação dos Alunos (periódicos e 
anuais) 

Cloud do agrupamento 

Projeto de autonomia e flexibilidade curricular Cloud do agrupamento 

Plano de formação Cloud do agrupamento 

Projeto de Cidadania e Desenvolvimento Cloud do agrupamento 

Relatório de Contas (Conta Gerência)          Cloud do agrupamento 

Documento Base EQAVET https://w4.soaresbasto.pt/ 

Plano de Ação – Implementação EQAVET https://w4.soaresbasto.pt/ 

Plano E@D – Ensino Profissional https://w4.soaresbasto.pt/ 
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II. Gestão da oferta de EFP considerando os princípios EQAVET 

 

Descrever os procedimentos desenvolvidos pela instituição que evidenciam a aplicação de cada uma das 
fases do ciclo de garantia e melhoria da qualidade na gestão da oferta de EFP. 

 

2.1 Fase de Planeamento  

 

Tal como referido no documento Base, o Agrupamento de Escolas Soares Basto sempre teve um modelo de 
autoavaliação, promotor da qualidade assente num paradigma de desenvolvimento e de melhoria gradual, 
validado pelo conselho pedagógico e pelo conselho geral do Agrupamento. No entanto, o mesmo não está 
alinhado com nenhuma metodologia específica, nem modelo de avaliação certificado. 

Desde 2018, aquando de um primeiro contacto com o Quadro de Referência Europeu de Garantia da 
Qualidade para o Ensino e a Formação Profissionais (Quadro EQAVET) que o agrupamento considerou ser 
pertinente avançar para o alinhamento do seu sistema de autoavaliação com o sistema de garantia da 
qualidade e por isso apostou numa formação avançada, que desse a conhecer este sistema ao maior 
número de docentes do agrupamento que têm contribuído para o desenvolvimento da educação e 
formação profissional. 

Apesar de ter uma longa tradição na promoção e desenvolvimento do ensino profissional e tecnológico, o 
AE Soares Basto tem na sua génese não apenas a resposta a questões do ensino profissional, de preparação 
para o mercado de trabalho e para uma área profissional, mas também da formação integral do aluno 
enquanto ser humano, enquanto ser sociável, inclusivo e crítico. É por isso que embora, os documentos 
que sustentam o funcionamento do agrupamento, e em particular os que regulam o funcionamento das 
ofertas de EFP, estejam sobremaneira alinhados com os princípios do sistema EQAVET, os indicadores que 
os sustentam respondem apenas a parte do que é exigido pelo sistema EQAVET. 

Em rigor verificava-se que apenas tínhamos dados devidamente sistematizados relativamente a dois 
indicadores EQAVET, o indicador 2 e o indicador 4a). Relativamente aos indicadores 5a), 6a) e 6b3) os 
dados não estavam sistematizados e os existentes derivavam da curiosidade de se saber como e onde 
estavam os diplomados e antigos alunos (como é o caso dos alunos que prosseguiam estudos ou dos 
empregados em conversas informais com os nossos parceiros). 

Toda a organização da oferta formativa da escola está centrada em garantir uma qualidade de ensino 
baseada em resultados de aprendizagem e numa formação integral que permita aos nossos alunos não só 
desenvolverem-se pessoal e civicamente, como também, desenvolverem as suas capacidades, 
competências e conhecimentos de forma a poderem responder às solicitações profissionais do mercado de 
trabalho e/ou para prosseguirem os seus estudos. 

O planeamento da rede de oferta formativa tem, por isso, respondido às solicitações dos stakeholders 
internos e externos, quer alunos, quer parceiros empresariais ou institucionais, bem como tem tido em 
conta as metas definidas a nível europeu, nacional e regional emanadas e expressas pelos estudos de 
antecipação das necessidades da ANQEP e da Área Metropolitana do Porto. 

Todos os anos são feitas sessões de orientação vocacional para os alunos que frequentam o 9.º ano de 
escolaridade, no nosso agrupamento, cujos resultados são tidos em linha de conta na elaboração da 
proposta de rede de oferta formativa. 

Com os parceiros empresariais e sociais existe uma relação de proximidade em que, de forma formal ou 
informal são colhidas as necessidades em termos de formação qualificante essencial ao desenvolvimento 
das atividades económicas e sociais do concelho e da região onde se insere o nosso agrupamento. 
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Sendo este um concelho com forte implantação do sector metalúrgico e em particular da indústria dos 
moldes, onde o Grupo Simoldes é o seu maior representante, tem havido um trabalho de estreita 
colaboração na definição dos cursos de EFP que melhor respondem às necessidades destas empresas. Esta 
colaboração existe há muitos anos tendo sido estabelecidas diversas parcerias concretizadas 
essencialmente em protocolos de formação em contexto de trabalho. No entanto, o ano de 2017, trouxe 
uma nova perspetiva na relação existente entre o AE Soares Basto e esta área sectorial, em particular com 
o Grupo Simoldes. As duas organizações concluíram que cooperando poderiam obter melhores resultados 
nas suas áreas de trabalho tendo formalizada, através de um protocolo celebrado a 08/12/2017, dia em 
que o AE Soares Basto fez 90 anos de existência, uma parceria que tem permitido o acesso a máquinas e 
equipamentos atuais, cedidos pelo Grupo Simoldes, que de outra forma seriam impossíveis de obter face 
ao elevado investimento que exigiriam. Estes equipamentos têm sido uma mais-valia na formação prestada 
pelo AE Soares Basto. Os professores/formadores, do agrupamento, das áreas técnicas afins têm realizado 
a formação técnica necessária para se adaptarem aos equipamentos, permitindo-lhes depois replicá-la com 
os alunos dos cursos de EFP das áreas correspondentes da Soares Basto. Em complemento têm sido 
realizadas, ao longo do ciclo de formação, várias sessões de formação aos alunos dos cursos profissionais 
afins, em “Chão de fábrica”, nas instalações do Grupo Simoldes. Foram, também, realizadas reuniões entre 
os técnicos do Grupo Simoldes e os Docentes/Formadores da área técnica da mecânica do agrupamento 
onde foi feito, para cada curso desta área, um estudo pormenorizado dos conteúdos de cada um dos 
módulos/UFCDs e das aprendizagens definidas no perfil profissional que são essenciais ao desempenho das 
profissões associadas. Refira-se que para além do curso profissional de Técnico de Produção em 

Metalomecânica - Programação e Maquinação, que o AE Soares Basto oferece na sua rede há muitos anos, 
esta parceria originou a abertura de um novo curso profissional, Técnico de Transformação de 

Polímeros/Processos de Produção.  

De forma similar têm sido estabelecidos protocolos com outras instituições para os restantes cursos em 
funcionamento na escola, embora, essencialmente para a concretização da formação em contexto de 

trabalho (FCT). 

Assim, e quando, em março de 2019, foi necessário, no âmbito da candidatura ao financiamento do POCH 
para a implementação do sistema de garantia da qualidade alinhado com o quadro EQAVET, definir o 
Documento Base e o Plano de Ação foi constituída uma equipa trabalho para analisar a documentação e o 
sistema de autoavaliação existente e propor as alterações e articulações necessárias para o alinhamento 
com o sistema EQAVET. 

O Documento Base e o Plano de Ação foram analisados e aprovados em conselho pedagógico, em 
02/04/2019. Nesses documentos estão identificados os stakeholders internos e o organigrama de 
responsabilidades, bem como os externos enquanto parceiros fundamentais para o estabelecimento de 
uma rede de oferta formativa de qualidade. 

Da análise verificada, pode constatar-se que há um envolvimento de todos os stakeholders na elaboração 
da rede de oferta formativa, bem como no seu desenvolvimento. Verifica-se que existem documentos 
definidos para registo das informações necessárias à verificação do cumprimento das normas legais, 
pedagógicas, bem como dos resultados de alguns dos indicadores do quadro EQAVET. No entanto, 
constata-se a necessidade de uniformizar os modelos de documentos, construção dos fluxogramas do 
circuito documental e dos processos, tendo em vista a classificação e codificação futura para elaboração do 
Manual de Procedimentos e Gestão Documental de Qualidade para uma melhor pesquisa de informação, 
produzidos e recebidos na Instituição e compreender todas as funções e atividades de uma forma 
hierárquica. 

No que se refere à definição de metas a atingir em cada um dos indicadores de avaliação alinhados com o 
quadro EQAVET verificou-se que relativamente ao indicador 4a) a definição era clara bem como os 
mecanismos e responsáveis pela operacionalização dos resultados das mesmas. São realizadas reuniões de 
equipas pedagógicas duas a três vezes por período letivo em que para além da análise das taxas de 
conclusão dos módulos/UFCDs também é analisada a qualidade do sucesso (média de cada um dos 
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módulos/UFCDs). Nas situações de insucesso são elaborados planos de recuperação das aprendizagens não 
adquiridas. Periodicamente é elaborado um relatório de análise dos resultados obtidos nesse período que é 
analisado nos departamentos curriculares, no conselho pedagógico e no conselho geral. 

Para além deste relatório, todos os diretores de turma/curso elaboram os seus relatórios de função/cargo 
bem como o seu relatório de autoavaliação, cujas conclusões contribuem para a autoavaliação das práticas 
do agrupamento. 

Quanto aos indicadores 5a), 6a) e 6b3), como não há um histórico credível nem mecanismos e responsáveis 
definidos para a sua operacionalização foi considerado que neste momento o fundamental seria criar o 
sistema e definir os mecanismos, os momentos e os responsáveis pela sua operacionalização. 

Quanto ao envolvimento dos stakeholders internos, nomeadamente os professores e formadores, tem sido 
feito quer através de reuniões formais de análise dos resultados, quer numa sessão de início do ano letivo 
onde se tem apresentado o ponto de situação relativamente às taxas de conclusão dos módulos/UFCDs dos 
cursos cujos ciclos de formação estão em desenvolvimento e às taxas de conclusão dos cursos cujo ciclo de 
formação terminou no ano letivo imediatamente anterior. Periodicamente realizam-se duas a três reuniões 
das equipas pedagógicas para monitorizar e analisar os resultados e promover as medidas consideradas 
mais adequadas para mitigar desvios que possam ocorrer.  

Todos os anos a escola realiza o seu Dia Aberto onde faz a mostra dos seus cursos, tanto para alunos da 
escola, como para alunos de outras escolas e participa em mostras de outras escolas/concelhos limítrofes 
no sentido de dar a conhecer a sua oferta formativa e as potencialidades que a mesma apresenta. 

Em conjunto com alguns parceiros externos empresariais realiza, todos os anos, as Jornadas Tecnológicas 
onde apresenta especificamente a Oferta Educativa e Formativa e faz sessões demonstrativas ao vivo (no 
átrio da escola) do trabalho que é realizado em cada um dos cursos profissionais. Estas jornadas são 
abertas a toda a comunidade educativa e em particular aos alunos que pretendem conhecer com mais 
detalhe as ofertas específicas de cada curso. 

Foi prevista para o dia 25 de março de 2020, uma sessão pública de apresentação da implementação do 
sistema de garantia de qualidade alinhado com o EQAVET, a todos os stakeholders, mas face à situação 
originada pela COVID-19 e ao ser decretado o estado de emergência, que suspendeu as aulas presenciais 
em 16 de março, a mesma teve de ser adiada para data oportuna. 

  

 

2.2 Fase de Implementação  

 

Sendo este o ano de criação do sistema de garantia de qualidade alinhado com o quadro EQAVET, todo o 
trabalho foi orientado para a análise dos documentos e dos dados existentes e para a criação ou adaptação 
de instrumentos para recolher toda a informação necessária à realização da análise de resultados no 
âmbito dos indicadores EQAVET. 

O desenvolvimento do processo de implementação foi feito de forma gradual e teve como ponto de partida 
o Plano de Ação, bem como os documentos estruturantes do AE Soares Basto, nomeadamente o Projeto 
Educativo, o Plano de Promoção para o Sucesso, o Plano de Atividades e o Regulamento Interno. Como 
referido anteriormente, existiam normas que estabeleciam que dados tinham de ser recolhidos em cada 
momento, mas não havia documentos normalizados que permitissem uma recolha sistematizada o que 
muitas vezes originava que os dados eram inconsistentes ou difíceis de analisar e comparar. Desta forma, 
foi decidido a classificação e codificação dos documentos normalizados que permitissem a produção e 
análise de resultados e relatórios com a informação necessária e fidedigna. 

O Regulamento Interno e respetivos anexos relativos às ofertas de EFP foram revistos de forma a melhorar 
o processo de ensino aprendizagem e a monitorização dos resultados que se vão obtendo 
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sistematicamente. Os diretores de turma e diretores de curso são fundamentais neste processo na medida 
em que estabelecem uma ligação privilegiada entre os alunos e com as entidades parceiras no sentido de 
se apurar rapidamente os desvios aos planos estabelecidos no caso dos primeiros, bem como à promoção 
de uma formação de qualidade e envolvida diretamente com o contexto de trabalho no caso dos segundos. 
Da análise dos seus relatórios e das atas das reuniões das equipas pedagógicas e técnicas poder-se-á 
verificar eventuais desvios às metas esperadas e definir que ações se poderão implementar no plano de 
melhoria para superar as dificuldades encontradas. 

O AE Soares Basto tem o cuidado de nas suas candidaturas, ainda que dentro dos limites que neste 
momento são impostos ao financiamento, definir que sejam assegurados os recursos necessários e 
essenciais para que a formação ministrada tenha a qualidade exigida, e assegurando que os seus alunos 
possam realizá-la de forma equitativa. 

Todos os anos é definido, em sede de Conselho Pedagógico, ouvidos os departamentos curriculares, um 
plano de formação para os seus professores e formadores de forma a capacitá-los com as competências 
necessárias ao desenvolvimento das ofertas formativas EFP. 

O trabalho realizado ao longo dos anos tem permitido estabelecer parcerias com diversas entidades 
empresariais, sociais e/ou institucionais, devidamente protocoladas, essencialmente para a concretização 
dos planos de trabalho e formação no âmbito da FCT e em alguns casos da PAP e que têm apresentado um 
resultado muito positivo com a concretização das mesmas num valor superior a 95%. Como referido 
anteriormente foi estabelecido um protocolo específico com o Grupo Simoldes para a concretização da 
formação relativa aos cursos de “Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação” e 
de “Técnico de Transformação de Polímeros/Processos de Produção”. 

Quanto ao grau de satisfação dos alunos, foi aplicado um inquérito aos alunos, de cada um dos anos do 
ciclo de formação, para conhecer a sua perceção relativamente ao desenvolvimento do curso e à qualidade 
da formação ministrada. 

Considerando que foi a primeira vez que foi aplicado um inquérito relativo aos indicadores 5a) e 6a), a taxa 
de respostas e participação dos alunos foram muito boas - 42,55%.  

A maior dificuldade esteve na obtenção de respostas ao inquérito para o indicador 6b3) pois a grande 
maioria dos stakeholders externos não demonstraram grande disponibilidade para responder, apesar das 
muitas parcerias que o AE Soares Basto tem no ativo e dos vários contactos, realizados quer por telefone, 
quer por e-mail, pelos elementos da equipa EQAVET e pelos diretores de curso dos respetivos diplomados. 
Ainda assim, 32 empresas responderam ao questionário tendo-se obtido 45 respostas, pois seis destas 
empresas empregam mais do que um diplomado. 

Apesar de terem sido feitos vários contactos, realizados quer por telefone, quer por e-mail, pelos 
elementos da equipa EQAVET e pelos diretores de curso dos alunos que tinham terminado o seu ciclo de 
formação, a resposta aos inquéritos realizados pela plataforma “Google forms” foi relativamente pequena. 

Esta é uma área onde será necessário fazer uma sensibilização para que possamos ter respostas que nos 
indiquem se os cursos EFP que oferecemos respondem ao que é pretendido pelos empregadores.   

 

 

2.3 Fase de Avaliação  

 

Como referido anteriormente, o AE Soares Basto tem um sistema de autoavaliação implementado desde 
2014, que se centra essencialmente nos resultados e no processo de ensino e aprendizagem de forma a 
garantir que os desvios aos resultados esperados possam ser corrigidos com a redefinição de práticas 
pedagógicas ou com a redistribuição dos recursos existentes. É nesse sentido que periodicamente são feitas 
reuniões das equipas pedagógicas e ou técnicas onde são analisados os resultados, a assiduidade, as 
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anulações de matrícula, as transferências, o envolvimento dos encarregados de educação e preparados 
e/ou analisados os processos e resultados do desenvolvimento das PAP e FCT. O resultado do tratamento e 
análise dos documentos produzidos nestas reuniões e pelo processo de desenvolvimento da formação 
registado no sistema de gestão de alunos (INOVAR-Alunos) são vertidos no relatório de análise de 
resultados que é alvo de apreciação pelos órgãos da escola nomeadamente pelos Departamentos, 
Conselho Pedagógico e Conselho Geral. A partir desta reflexão para a ação, são elaborados planos de 
melhoria como o plano de promoção do sucesso ou os planos de medidas de recuperação de 

módulos/UFCDs não concluídos pelos alunos no prazo previsto. 

A análise dos resultados, bem como a definição das estratégias de melhoria a implementar para evitar ou 
remediar eventuais desvios, são debatidos nos diferentes órgãos institucionais do AE Soares Basto 
envolvendo os stakeholders internos e externos que deles fazem parte. Como é óbvio, os professores e 
formadores enquanto stakeholders internos estão mais envolvidos e comprometidos com o 
desenvolvimento de todo o processo. No entanto, os stakeholders externos com assento no Conselho 
Geral, enquanto órgão de direção estratégica responsável por linhas orientadoras da atividade da escola, 
assegurando a participação e representação da comunidade educativa, têm um papel fundamental na 
definição da proposta da Oferta Educativa e Formativa e na apreciação dos resultados do processo de 
autoavaliação e resultados alcançados. Deste órgão, constituído por 21 pessoas, fazem parte os 
representantes dos docentes em exercício efetivo de funções, os alunos, os pais e encarregados de 
educação, do pessoal não docente, empresários, autarquia e outras instituições do concelho de Oliveira de 
Azeméis. Todos os documentos estruturantes do agrupamento são debatidos e validados por estes órgãos. 

A avaliação do processo também é feita pelos alunos num inquérito que é realizado no final de cada ano 
letivo e que permite medir o seu grau de satisfação relativamente ao desenvolvimento da sua formação, 
nomeadamente quanto aos recursos utilizados, às práticas pedagógicas, ao interesse e atualidade dos 
conteúdos lecionados, às metodologias de avaliação, etc. 

Relativamente ao grau de satisfação dos empregadores com o desempenho dos diplomados, ainda que a 
taxa de respostas tenha sido baixa, como referido anteriormente, estes mostram-se satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a preparação que o curso ofereceu aos alunos para o desempenho profissional no seu atual 
emprego (superior a 96,8%). 

 

 

2.4 Fase de Revisão  

 

A análise de resultados tem permitido tomar algumas medidas e tem-nos dado o feedback necessário para 
elaborarmos um plano de melhoria que permita uma revisão das práticas administrativas e pedagógicas. 

Assim, após o final letivo os resultados são compilados, pela secção de avaliação, num relatório e 
apreciados em sede do Conselho Pedagógico e do Conselho Geral. No início do ano letivo seguinte é feita 
uma reunião com os diretores de turma, diretores de curso, professores e formadores onde são 
apresentados os resultados das taxas de conclusão dos primeiros e segundos anos de formação dos ciclos 
de formação a decorrer bem como as taxas de conclusão do ciclo anterior. 

Da análise de resultados devem ser definidas novas metas e propostos os procedimentos e estratégias a 
implementar para as alcançar. Estas novas metas devem ser do conhecimento de todos os stakeholder, em 
particular dos professores e formadores. 

É solicitado que sejam elaborados os planos de recuperação de módulos/UFCDs. Durante o ano letivo são 
realizadas reuniões das equipas pedagógicas para análise dos resultados obtidos até esse momento e são 
definidas as estratégias para superação das dificuldades apresentadas, quer ao nível dos resultados 
(sucesso), da assiduidade e da disciplina. 
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Ainda que os ciclos de formação sejam heterogéneos é nosso objetivo aumentar a taxa de conclusão dos 
cursos da oferta de EFP, tendo por base as taxas de crescimento definidas no Projeto Educativo e em 
particular tendo em conta o contexto de cada um dos ciclos. Verifica-se, efetivamente, que tem havido 
alguns ciclos de formação cujos alunos proveem de contextos socioeconómicos muito complicados e com 
percursos escolares que demonstram as dificuldades por que têm passado. Neste contexto, mais do que 
verificar as taxas de conclusão dos cursos, há que ter em conta a taxa de conclusão face à probabilidade de 
conclusão. 

Em sede de reunião de Conselho de Turma, os docentes devem fazer o balanço dos resultados obtidos e 
compará-los com as metas definidas para esse ano letivo. Devem, ainda, propor as alterações aos 
procedimentos que considerem necessárias para garantir a qualidade da formação e a obtenção das metas 
estabelecidas. A mesma análise também deve ser feita em sede de grupo disciplinar, nomeadamente nos 
das áreas técnicas específicas. As propostas devem ser apresentadas ao Conselho Pedagógico e ao 
Conselho Geral que após apreciação as definirá como procedimentos a implementar no ano letivo seguinte.   

No sentido de prosseguir o trabalho de criação de um sistema de gestão documental de qualidade que 
recolha os dados necessários à produção da informação da monitorização dos processos e dos resultados 
do desenvolvimento das ofertas EFP e permita tomar as decisões subjacentes. Em particular, pretende-se 
simplificar o processo técnico-pedagógico, cumprindo o legislado e as orientações emanadas pelas 
estruturas do Ministério da Educação e do POCH, mas diminuindo a carga burocrática inerente ao seu 
desenvolvimento. Para esta situação é fundamental continuar a rever os documentos existentes 
normalizando-os e adequando-os à possibilidade de responderem a vários fluxos de produção da 
informação necessária. 

Os inquéritos aplicados aos alunos permitiram ter uma visão diferente do processo, mas ainda não são 
observados como um instrumento de melhoria. Há a necessidade de serem analisados em sede de 
conselho de turma nessa perspetiva. Nas reuniões intercalares há a participação de encarregados de 
educação e dos delegados e subdelegados de turma que têm a oportunidade de apresentarem as suas 
opiniões relativamente ao desenvolvimento do processo de ensino/aprendizagem e ao funcionamento da 
escola bem como sobre as dificuldades que estão a encontrar. 

Embora havendo uma boa relação entre a escola e os seus parceiros empresariais e institucionais no 
desenvolvimento da FCT e/ou PAP, quando inquiridos sobre o grau de satisfação relativamente ao grau de 
preparação que os cursos deram para o exercício das profissões, a maior parte das empresas escusou-se a 
responder aos inquéritos, ainda que em muitas situações e de forma informal, durante o processo de 
desenvolvimento da FCT, fazem a sua avaliação dando sugestões relativamente às competências que 
devem ser trabalhadas e ou melhoradas. 

Há, pois, a necessidade de envolver cada vez mais os stakeholders externos e sensibilizar, em particular as 
empresas, para a importância da análise contextualizada dos resultados apurados e da consensualização 
das melhorias a introduzir na gestão da EFP, de forma a garantir uma formação de maior qualidade. 

 

III. Áreas de melhoria na gestão da oferta de EFP 

 

Apresentar o Plano de Melhoria, através do preenchimento do Anexo 1 ao presente relatório.  
 

 

IV. Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 

 

Enumerar os documentos e os critérios que evidenciam, através do preenchimento do Anexo 2 ao 
presente relatório.  
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DOCUMENTOS ANEXOS 

 

Anexo 1 – Plano de Melhoria 

 

Anexo 2  – Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 

 

Anexo 3  – Plano de ações de monitorização 
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Anexo 1 - Plano de Melhoria 

 

1. Análise contextualizada dos resultados dos indicadores EQAVET selecionados, e de outros em uso, e da aferição dos descritores EQAVET/ 

práticas de gestão que sustentam o presente Plano de Melhoria 

 

O Agrupamento de Escolas Soares Basto, desde 2014, tem, no âmbito da sua secção de autoavaliação, implementado um sistema de autoavaliação que 

permite conhecer os resultados alcançados pelos seus alunos e que permite, para além da recolha de informações, a sua análise, divulgação e a 

implementação de estratégias de melhoria contínua. Foi a partir destas recolhas e análise que se elaborou o Plano de Ação Estratégica para a Promoção do 

Sucesso. 

Não estando este agrupamento vocacionado, exclusivamente, para o Ensino Profissional os únicos indicadores, até ao final do ano letivo de 2018/2019, que 

estavam alinhados com o Quadro EQAVET eram o n.º 2 – Investimento na formação de professores e formadores e o n.º 4a) – Taxa de conclusão em cursos 

de EFP. O primeiro porque, se por um lado é um requisito legal para que os professores possam progredir na carreira é um facto que os professores e 

formadores dos cursos profissionais sentem, de forma particular, a necessidade de se atualizar constantemente, quer no que se refere aos requisitos 

técnicos da componente que lecionam, quer às alterações pedagógicas e às exigências didáticas que os novos modelos educativos vão exigindo. No caso do 

segundo indicador por ser um dos dados analisado pelos relatórios periódicos e anuais dos resultados dos alunos. 

1.1. Indicador 4a) Taxa de Conclusão dos Cursos 

No quadro seguinte são apresentadas as taxas de conclusão/desistência/não aprovação dos três últimos ciclos de formação: 14/17; 15/18 e 16/19. 

Ciclo Cursos 
Ingressos Conclusão global Desistência Não aprovação 

Conclusão (Alunos que 
fizeram todo o ciclo de 

formação) 

t t Taxa (%) t Taxa (%) t Taxa (%) t Taxa (%) 

2014/2017 

Técnico de Análise Laboratorial 19 17 89,47% 1 5,26% 1 5,26% 17 94,44% 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 12 8 66,67% 4 33,33% 0 0,00% 8 100,00% 

Técnico de Multimédia 12 5 41,67% 1 8,33% 6 50,00% 5 45,45% 
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Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 31 30 96,77% 0 0,00% 1 3,23% 30 96,77% 

Técnico de Restauração - Restaurante - Bar 33 19 57,58% 7 21,21% 7 21,21% 19 73,08% 

Técnico de Turismo 28 28 100,00% 0 0,00% 0 0,00% 28 100,00% 

TOTAL: 2014 / 2017 135 107 79,26% 13 9,63% 15 11,11% 107 87,70% 

2015/2018 

Técnico de Análise Laboratorial 19 18 94,74% 1 5,26% 0 0,00% 18 100,00% 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 12 10 83,33% 1 8,33% 1 8,33% 10 90,91% 

Técnico de Multimédia 26 20 76,92% 2 7,69% 4 15,38% 20 83,33% 

Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 42 38 90,48% 3 7,14% 1 2,38% 38 97,44% 

Técnico de Restauração - Restaurante - Bar 34 18 52,94% 9 26,47% 7 20,59% 18 72,00% 

Técnico de Turismo 12 8 66,67% 4 33,33% 0 0,00% 8 100,00% 

TOTAL: 2015 / 2018 145 112 77,24% 20 13,10% 13 8,97% 112 89,60% 

2016/2019 

Técnico de Análise Laboratorial 14 14 100,00% 0 0,00% 0 0,00% 14 100,00% 

Técnico de Desporto 25 24 96,00% 1 4,00% 0 0,00% 24 100,00% 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 20 13 65,00% 4 20,00% 3 15,00% 13 81,25% 

Técnico de Multimédia 22 13 59,09% 5 22,73% 4 18,18% 13 76,47% 

Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 23 15 65,22% 3 13,04% 5 21,74% 15 75,00% 

Técnico de Restaurante/Bar 17 7 41,18% 4 23,53% 6 35,29% 7 53,85% 

Técnico de Turismo 22 17 77,27% 2 9,09% 3 13,64% 17 85,00% 

TOTAL: 2016 / 2019 143 103 72,03% 19 13,29% 21 14,69% 103 83,06% 

           

 
Global dos três ciclos 423 322 76,12% 52 12,29% 49 11,58% 322 86,79% 
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 Se analisarmos os dados dos últimos três ciclos verificamos que: 

1. 52 alunos (12,29% dos alunos que ingressaram) são considerados como desistentes. Destes verifica-se que 17,7% correspondem a alunos que foram 

transferidos para outras escolas. Os restantes são alunos que anularam a matrícula ao longo dos ciclos de formação que frequentavam. Verifica-se 

que os anos de formação onde predomina a anulação de matrículas correspondem aos dois primeiros anos de formação. Esta situação decorre de, 

por norma estes alunos já terem 17 anos e de apenas se inscreverem num curso porque são obrigados pela legislação. Apesar de ser feito um 

trabalho de orientação, os alunos normalmente têm a sua decisão tomada e anulam a matrícula assim que fazem os 18 anos. No que se refere a este 

sub-indicador verifica-se, ainda, que do ciclo 2014-2017 para o ciclo 2015-2018 houve um aumento de 46%, de 13 para 19 alunos e que no ciclo 

2016-2019 esse número se manteve, o que tem uma influência decisiva nos resultados da taxa de conclusão final de cada um dos ciclos e na global 

dos três ciclos. 

2. 41 alunos (10,1% dos alunos que ingressaram) fizeram todo o ciclo de formação, mas não concluíram os seus cursos. 

3. 8 alunos (1,48% dos alunos que ingressaram) foram excluídos por faltas. 

4. 322 alunos concluíram os seus cursos de formação, constatando-se, ainda, que: 

4.1. Corresponde a 76,12% dos alunos que ingressaram nos cursos de formação; 

4.2. Corresponde a 86,79% dos alunos que realizaram a totalidade do ciclo de formação. 

 

 1.2. Indicadores 5a), 6a) e 6b3) 

Para os restantes indicadores, 5a) - Taxas de colocação no mercado de trabalho/prosseguimento de estudos/de diplomados noutras situações/de 

diplomados em situação desconhecida, 6a) - Taxas de diplomados a exercer profissões relacionadas/não relacionadas com o curso e 6b3) – Taxa de 

diplomados empregados avaliados pelos empregadores, não há histórico de dados recolhidos e analisados pelo que se optou por tomar como amostragem 

os cursos referentes aos três últimos ciclos de formação: 14-17, 15-18 e 16-19 com um total de 322 diplomados. Responderam ao inquérito 137 diplomados 

que representa na amostra cerca de 42,55%. 

Para a recolha de dados adotou-se como procedimento o da elaboração e envio de um inquérito/questionário via “Google forms”, tendo os diretores de 

curso de cada um dos ciclos de formação feito os contactos com os seus alunos. O questionário foi enviado aos alunos dos sete cursos de EFP em 

funcionamento no agrupamento durante os três ciclos de formação, e ainda ao Curso Profissional de Técnico de Desporto que só entrou em funcionamento 

em 2016, para o ciclo 2016-2019. 

O inquérito foi aplicado entre os dias 12/fev/2020 e dia 12/maio/2020 (inclusive) tendo respondido ao mesmo 22,63% dos diplomados dos cursos do ciclo 

14/17, 39,42% dos diplomados dos cursos do ciclo 15/18 e 37,96% dos diplomados dos cursos do ciclo 16/19. Desta forma, os resultados que a seguir se 

apresentam têm por base este universo dos alunos diplomados que responderam ao inquérito. 
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1.2.1. Indicadores 5a) - Taxas de colocação no mercado de trabalho/prosseguimento de estudos/de diplomados noutras situações/de diplomados em 

situação desconhecida 

Os resultados que se apresentam, para estes indicadores, têm por base o número de respostas obtidas no preenchimento dos inquéritos realizados. A sua 

distribuição por ciclo de formação é a que se apresenta no quadro seguinte: 

 Ciclo de Formação  

Indicador 5a) Taxas de colocação no mercado de trabalho/prosseguimento 
de estudos/de diplomados noutras situações/de diplomados em situação 
desconhecida 

14 / 17 15 / 18 16 / 19 Total 

Técnico de Análise Laboratorial 4 1 5 10 

Técnico de Desporto     11 11 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 2 6 10 18 

Técnico de Multimédia 7 19 4 30 

Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 17 21 8 46 

Técnico de Restaurante / Bar   2 1 3 

Técnico de Turismo 1 5 13 19 

Respostas 31 54 52 137 

 

Desta forma, e tendo por base os inquéritos realizados os resultados dos indicadores são os seguintes: 
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1.2.1.1. 5a) Taxa de colocação no mercado de trabalho 

 Ciclo de Formação 

5a) Taxa de colocação no mercado de trabalho 14 / 17 15 / 18 16 / 19 

Técnico de Análise Laboratorial 50% 100% 40% 

Técnico de Desporto b) b) 27,27% 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 100% 83,33% 40% 

Técnico de Multimédia 57,14% 57,89% 50% 

Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 94,12% 85,71% 75% 

Técnico de Restaurante / Bar a) 100% 0% 

Técnico de Turismo 0% 100% 76,92% 

a) não houve respostas;  b) O curso só entrou em funcionamento no ciclo 2016/2019          Média: 77,42% 77,78% 51,92% 

 

As taxas apresentadas resultam do número de alunos que referiram estarem empregados face ao número de alunos que responderam ao inquérito em cada 

um dos ciclos de formação. 

Dos inquéritos realizados para os três ciclos de formação em análise constata-se que 93 alunos referem estar colocados no mercado de trabalho o que 

representa 68% dos alunos que responderam. No entanto, se nos centrarmos no último ciclo de formação 16/19 verificamos que a atual taxa de colocação 

cifra-se em 51,92% dos alunos que responderam. 
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1.2.1.2. 5a) Taxa de prosseguimento de estudos 

 Ciclo de Formação 

5a) Taxa de prosseguimento de estudos 14 / 17 15 / 18 16 / 19 

Técnico de Análise Laboratorial 
Superior 0% 0% 20% 

Pós-Secundário 25% 0% 20% 

Técnico de Desporto 
Superior b) b) 45% 

Pós-Secundário b) b) 0% 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 
Superior 0% 0% 0% 

Pós-Secundário 50% 17% 40% 

Técnico de Multimédia 
Superior 29% 11% 0% 

Pós-Secundário 14% 26% 0% 

Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 
Superior 12% 0% 25% 

Pós-Secundário 0% 10% 0% 

Técnico de Restaurante / Bar 
Superior a) 0% 0% 

Pós-Secundário a) 0% 0% 

Técnico de Turismo 
Superior 100% 0% 0% 

Pós-Secundário 0% 0% 0% 
a) não houve respostas; b) O curso só entrou em funcionamento para o ciclo 2016/2019 
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Os resultados apresentados no quadro anterior têm por base o número de respostas obtidas no preenchimento dos inquéritos realizados. A sua distribuição 

por ciclo de formação é a que se apresenta no quadro seguinte: 

 Ciclo de Formação  

5a) Taxa de prosseguimento de estudos 14 / 17 15 / 18 16 / 19 Total 

Superior 
5 2 8 15 

16% 4% 15% 11 % 
     

Pós-Secundário 
3 8 5 16 

10% 15% 10% 12% 

 

A taxa de prosseguimento de estudos cifra-se em 23% devendo-se ter em conta que há três alunos que estando no mercado de trabalho, também 

prosseguiram os seus estudos. 

Constata-se que 16 alunos enveredaram por Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP) como opção inicial para prosseguirem os seus estudos. 
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1.2.1.3. 5a) Taxa de diplomados noutras situações 

 Ciclo de Formação 

5a) Taxa de diplomados noutras situações 14 / 17 15 / 18 16 / 19 

Técnico de Análise Laboratorial 50% 0% 20% 

Técnico de Desporto - - 27% 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 0% 17% 20% 

Técnico de Multimédia 29% 11% 25% 

Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 0% 0% 0% 

Técnico de Restaurante / Bar a) 0% 100% 

Técnico de Turismo 0% 0% 23% 

a) não houve respostas;  b) O curso só entrou em funcionamento no ciclo 2016/2019     Média: 10% 6% 19% 

No que se refere a este indicador verifica-se que 12% dos alunos que responderam estão numa situação de desemprego ou “à procura de emprego”. Há, 

ainda, um aluno que refere estar a fazer um outro curso de dupla certificação. 
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1.2.1.4. 5a) Taxa de diplomados em situação desconhecida 

 Ciclo de Formação 

5a) Taxa de diplomados em situação desconhecida 14 / 17 15 / 18 16 / 19 

Técnico de Análise Laboratorial 76% 94% 64% 

Técnico de Desporto a) a) 54% 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 75% 40% 23% 

Técnico de Multimédia 0% 5% 54% 

Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 43% 45% 47% 

Técnico de Restaurante / Bar 100% 89% 86% 

Técnico de Turismo 96% 38% 24% 

a) O curso só entrou em funcionamento no ciclo 2016/2019                                     Média: 72% 52% 50% 

 

Apesar de terem sido contactados e ter sido enviado o respetivo convite para responder ao inquérito, 57% dos alunos dos três ciclos de formação não 

responderam pelo que, neste momento, não se sabe em que situação se encontram. 
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1.2.2. 6a) Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas e não relacionadas com o curso EFP 

1.2.2.1. 6a) Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso EFP em que se diplomou 

 Ciclo de Formação 

6a) Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso EFP que concluiu 14 / 17 15 / 18 16 / 19 

Técnico de Análise Laboratorial 100% 0% 0% 

Técnico de Desporto b) b) 0% 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 50% 40% 67% 

Técnico de Multimédia 0% 0% 0% 

Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 88% 78% 100% 

Técnico de Restaurante / Bar a) 50% 0% 

Técnico de Turismo 0% 40% 10% 

a) não houve respostas;  b) O curso só entrou em funcionamento no ciclo 2016/2019                                              Média: 71% 45% 35% 

 

1.2.2.2. 6a) Taxa de diplomados a exercer profissões não relacionadas com o curso EFP em que se diplomou 

 Ciclo de Formação 

6a) Taxa de diplomados a exercer profissões não relacionadas com o curso EFP que concluiu 14 / 17 15 / 18 16 / 19 

Técnico de Análise Laboratorial 0% 100% 100% 

Técnico de Desporto b) b) 100% 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 50% 60% 33% 

Técnico de Multimédia 100% 100% 100% 

Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 13% 22% 0% 

Técnico de Restaurante / Bar a) 50% 0% 

Técnico de Turismo 0% 60% 90% 

a) não houve respostas;  b) O curso só entrou em funcionamento no ciclo 2016/2019                                             Média: 29% 55% 65% 
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Em resumo, da análise dos inquéritos, verifica-se que a situação dos diplomados que responderam ao inquérito é a que se apresenta no quadro seguinte: 

 

Situação dos diplomados que responderam ao inquérito 

Empregado\a na mesma área do curso 33% 

Empregado\a em área diferente do curso 34% 

À procura de emprego 8% 

Desempregado 4% 

Trabalhador\a por conta própria 1% 

Estudante 20% 

 

Dos dados anteriores verifica-se que 68% dos alunos que responderam ao inquérito estão empregados, 20% prosseguiram os seus estudos como primeira 

opção e 12% estão na situação de desempregados. 
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1.2.3. Indicador 6b3) Taxa de diplomados empregados avaliados pelos empregadores 

No que respeita a este indicador que afere a quantidade de alunos avaliados pelos empregadores face ao número de alunos empregados, encontra-se 

dependente da taxa de resposta que a escola consegue obter através de todos os meios ao seu alcance. As entidades empregadoras são por nós 

contactadas através de questionário remetido por via eletrónica, telefonicamente e em alguns, casos presencialmente, quando tal nos é possível. Importa 

assim referir que consideramos essencial existir uma consciencialização dos empregadores e ex-alunos para a importância do preenchimento atempado 

deste questionário. 

O AE Soares Basto não possuía qualquer diagnóstico em relação a qualquer triénio anterior.  Os resultados apurados, até ao momento, dia 12 de maio de 

2020 e relativos ao ciclo de formação 2016/2019 não são significativos no que diz respeito à maior parte dos cursos e o universo de respondentes é 

insuficiente, pois ainda se apresentam muito incompletos, não permitindo tecer grandes conclusões acerca dos mesmos. 

Neste momento acreditando que, com a continuação do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, e perspetivando uma aproximação crescente entre 

escola e empresas,  este indicador irá abranger um maior universo de empregadores e diplomados conferindo-lhe maior fiabilidade.  

Os quadros reproduzidos explicitam as informações recolhidas e tratadas até ao momento. 

Assim, face aos resultados obtidos, apresentam-se as seguintes considerações: 
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• Curso Profissional Técnico de Análise Laboratorial 

 

 

 

 

• Foram 2 os diplomados avaliados pelas 

entidades empregadoras: um encontra-se a 

exercer uma profissão relacionada com o curso 

e outro encontra-se a exercer uma profissão 

não relacionada com o curso; 

• O diplomado que se encontra a exercer uma 

profissão relacionada com o curso (50%) 

registou nas cinco competências avaliadas 

pelas entidades empregadores a taxa de 

satisfação de 100%. A  média de satisfação dos 

empregadores por competência registada foi 

3,2. 

• Relativamente ao diplomado a exercer uma 

profissão não relacionada com o curso (50%) 

constata-se que a taxa média de satisfação dos 

empregadores por competência é de 100%. A 

média de satisfação dos empregadores por 

competência registada foi 4,0. 

• Analisando as duas situações em conjunto 

registou-se, na avaliação realizada pelas 

entidades empregadoras nas diferentes 

competências, a taxa média de satisfação dos 

empregadores foi de 100%.  A média de 

satisfação dos empregadores por competência 

registada foi 3,6 em 4,0. Apesar de o universo 

dos alunos ser muito reduzido o resultado é 

muito positivo. 
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• Curso Profissional Técnico de Desporto 

 

 

 

  

• Apenas um dos diplomados foi avaliado pelas 

entidades empregadoras encontrando-se este 

a exercer uma profissão não relacionada com o 

curso, tendo registado em todas as 

competências avaliadas a taxa de satisfação 

dos empregadores de 100%. A média de 

satisfação dos empregadores por competência 

registada foi 3,8 em 4,0. 
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•  Curso Profissional Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 

 

 

 

 

 

• Foram 7 os diplomados avaliados pelas 

entidades empregadoras: 6 encontram-se a 

exercer uma profissão relacionada com o curso 

e 1 a exercer uma profissão não relacionada 

com o curso; 

• Os 6 diplomados que se encontram a exercer 

uma profissão relacionada com o curso (85,7%) 

registaram nas cinco competências avaliadas 

pelas entidades empregadores a taxa de 

satisfação dos empregadores foi de 93,3%. 

Constata-se que a média de satisfação dos 

empregadores por competência registada 

foi  3,4. 

• Relativamente ao diplomado a exercer uma 

profissão não relacionada com o curso (14,3%) 

constata-se que a taxa média de satisfação dos 

empregadores por competência é de 100%. A 

média de satisfação dos empregadores por 

competência registada foi 3,4. 

• Analisando as duas situações em conjunto 

registou-se, na avaliação realizada pelas 

entidades empregadoras nas diferentes 

competências,  que a taxa média de satisfação 

dos empregadores foi de 94,3%. Apesar do 

universo dos diplomados avaliados ser 

reduzido o grau de satisfação dos 

empregadores é muito positivo. Verifica-se, 

ainda que a média de satisfação dos 

empregadores por competência registada foi 

3,4 em 4,0. 
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• Curso Profissional Técnico de Multimédia 

 

 

 

 

  

• Dos 5 diplomados avaliados pelas entidades 

empregadoras, apenas 1 (20%) se encontra a 

exercer uma profissão relacionada com o 

curso. Este diplomado registou em cada uma 

das cinco competências avaliadas pelas 

entidades empregadores a taxa de satisfação 

de 100%. A média de satisfação dos 

empregadores por competência registada  foi 

3,0. 

• Relativamente aos 4 diplomados empregados 

em profissões não relacionadas com o curso 

(80%) constata-se que a taxa de satisfação dos 

empregadores em cada uma das competências 

avaliadas foi, também de 100%. A média de 

satisfação dos empregadores por competência 

registada foi 3,1. 

• Analisando as duas situações em conjunto 

todas as competências foram avaliadas pelas 

entidades empregadoras em 100%, resultado 

este muito positivo, revelando que apesar dos 

diplomados  exercerem uma profissão que não 

está relacionada com a sua área de formação, 

são-lhes reconhecidas competências no 

desempenho da mesma. A média de satisfação 

dos empregadores por competência registada 

foi 3,0 em 4,0.  
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• Curso Profissional de Técnico de Produção em Metalomecânica - Programação e Maquinação 

 

 

 

• Dos 16 diplomados avaliados pelas entidades 

empregadoras, 15 encontram-se empregados 

em profissões relacionadas com a área de 

formação. 

• Os diplomados que se encontram a exercer 

uma profissão relacionada com o curso (93,8%) 

registaram nas cinco competências avaliadas 

pelas entidades empregadores a taxa de 

satisfação dos empregadores de 93,3%. 

Constata-se, ainda que a média de satisfação 

dos empregadores por competência registada 

foi 3,2. 

• Relativamente ao diplomado a exercer uma 

profissão não relacionada com o curso (6,2%) 

constata-se que nas cinco competências 

avaliadas pelo empregador registou a taxa de 

100%. A média de satisfação dos 

empregadores por competência registada foi 

3,8. 

• Analisando as duas situações em conjunto 

constata-se que avaliação realizada pelas 

entidades empregadoras nas cinco 

competências avaliadas a taxa foi de 93,8%, 

resultado este muito positivo. Verifica-se que a 

média de satisfação dos empregadores por 

competência registada foi 3,2 em 4,0. 
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• Técnico de Restaurante / Bar 

 

 

 

  

•  Apenas um dos diplomados foi avaliado pelas 

entidades empregadoras encontrando-se este 

a exercer uma profissão não relacionada com o 

curso, tendo registado em todas as 

competências avaliadas a taxa de satisfação 

dos empregadores de 100%. A média de 

satisfação dos empregadores por competência 

registada foi 3,4 em 4,0. 
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• Curso Profissional Técnico de Turismo 

 

 

 

  

• Foram 13 os diplomados avaliados pelas entidades 

empregadoras, sendo que apenas 4 (30,8%) se encontram 

empregados em profissões relacionadas com a área de 

formação/curso; 

•  Os 4 diplomados registaram em quatro das cinco 

competências avaliadas a taxa de satisfação dos 

empregadores por competência foi de 75% e de 100% na 

competência  “Trabalho em equipa”, pelo que a taxa média 

de satisfação dos empregadores por competência foi de 

80%. Refira-se que dos quatro alunos, três foram avaliados 

pelos empregadores, à generalidade das competências, de 

modo favorável, não sendo relevante a taxa de 20% uma vez 

que diz respeito a apenas  um aluno no universo em 

questão. 

• Relativamente aos 9 diplomados (69,2%) empregados em 

profissões não relacionadas com o curso constata-se que a 

taxa média de satisfação dos empregadores por 

competência foi de  93,3%, sendo que nas competências 

“Comunicação e relações Interpessoais” e “Trabalho em 

Equipa” a taxa de satisfação foi de 100%, tendo-se registado 

nas restantes competências igual percentagem, 89%. Refira-

se que apesar de estarem a desempenhar funções em áreas 

não relacionadas  com a sua área de formação, são-lhes 

reconhecidas competências para as desempenharem. A 

média de satisfação dos empregadores por competência 

registada foi 3,4. 

• Analisando as duas situações em conjunto constata-se que 

em três das cinco competências avaliadas pelas entidades 

empregadoras registaram a taxa de satisfação de 84,6% face 

às taxas de 92,3% e de 100% nas outras duas, pelo que a 

taxa média de satisfação dos empregadores por 

competência  foi de 89,2%. A média de satisfação dos 

empregadores por competência registada foi 3,4 em 4,0. 

Constata-se que apesar destes diplomados não exercerem 

uma função relacionada com a sua área de estudos são-lhes 

reconhecidas competências no exercício dessa função. 
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Considerações Finais 

 
O quadro resumo apresenta os resultados globais do tratamento dos dados recolhidos junto dos empregadores. De salientar que dos empregadores inquiridos apenas 

trinta e duas empresas responderam ao inquérito de satisfação enviado pela escola, em que seis destas empresas empregam mais do que um diplomado. Assim, para 

obviar esta dificuldade, irá ser usada como estratégia o reforço dos contactos com as entidades empregadoras como forma de as envolver no processo e obter uma maior 

cooperação. 

Analisados os resultados globais explícitos no quadro acima reproduzido e relativamente aos diplomados empregados em profissões relacionadas com o curso, a taxa média 

de satisfação dos empregadores por competência, nos diferentes cursos à exceção dos cursos de Técnico de Desporto e Técnico Restaurante e Bar (não se observou 

registos), situa-se entre 80% e 100%, com a taxa média global de satisfação dos empregadores de 93,3%. No que concerne aos diplomados empregados em profissões não 

relacionadas com o curso a taxa média de satisfação dos empregadores por competência, nos diferentes cursos, situa-se entre 93,3% e 100%, com a taxa média global de 

satisfação dos empregadores de 99%.  

Refira-se, ainda que no curso profissional técnico de turismo com a taxa média de satisfação dos empregadores por competência de 80% e relativa aos alunos empregados 

em profissões relacionadas com o curso, constata-se que dos quatro alunos, três foram avaliados pelos empregadores, à generalidade das competências, de modo 

favorável com satisfeito/muito satisfeito. Assim, a taxa de 20% não se apresenta relevante uma vez que diz respeito a apenas um aluno no universo em questão. 

Quanto à média de satisfação dos empregadores por competência e no que concerne aos diplomados empregados em profissões relacionadas com o curso, esta situa-se, 

nos diferentes cursos, entre os níveis 3,0 e 3,7, com a média global de satisfação de 3,3 (máximo 4); no que diz respeito aos diplomados empregados em profissões não 

relacionadas com o curso  a média de satisfação dos empregadores, nos diferentes cursos, situa-se entre os níveis 3,1 e 4,0, com a média global de 3,6. 

Assim, face às considerações realizadas concluiu-se que globalmente o grau de satisfação das entidades empregadoras é muito positivo no que diz respeito ao desempenho 

profissional dos diplomados quer estes estejam ou não a exercer uma profissão relacionada com o seu curso/ área de formação. 
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2. Identificação das áreas de melhoria, objetivos e metas a alcançar (inserir/eliminar/formatar, tanto quanto necessário) 

Área de 

Melhoria 
Descrição da Área de Melhoria Objetivo 

Descrição do objetivo e metas a alcançar  

(quando disponível, indicar o ponto de partida) 

AM1 Indicador 4a) – Conclusão dos cursos 

O1 
Adequar o sistema de recolha de dados à informação solicitada pelas 

plataformas de monitorização de ME e ANQEP. 

O2 Reduzir a taxa de anulação de matrículas para menos de 10%. 

O3 Reduzir a taxa de não conclusão para menos de 10%. 

O4 Aumentar a taxa de conclusão em 1%. 

O5 
Aumentar a taxa de envolvimento dos Encarregados de Educação no 

acompanhamento do percurso formativo dos seus educandos. 

AM2 
Indicador 5a) Taxa de colocação no mercado de 

trabalho/ prosseguimento de estudos/outras situações 

O1 

Melhorar o sistema que monitoriza a situação dos diplomados 6 meses 

após conclusão dos seus cursos, aumentando o universo de respostas 

válidas para um valor de pelo menos 50%. 

O2 Aumentar a taxa de prosseguimento de estudo para pelo menos 25%. 

O3 
Aumentar em 1% a taxa de colocação de diplomados no mercado de 

trabalho. 

O4 

Sensibilizar as entidades empregadoras para a necessidade de se ter de 

promover momentos de formação em contexto de trabalho, fora dos 

períodos de FCT. Nesse sentido, fomentar a experiência de se ter 

momentos de contacto entre os alunos e as empresas durante o período 

de aulas aumentando 10% o número de sessões técnicas em contexto de 

trabalho. 
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AM3 
Indicador 6a) Taxa de diplomados a exercer profissões 

relacionada e não relacionadas com o curso EFP 

O1 
Aumentar 5% a colocação de diplomados no mercado de trabalho, na 

área do curso EFP que concluiu. 

O2 

Aumentar o número de recolha de sugestões e/ou recomendações feitas 

pelas empresas parceiras relativamente às competências a desenvolver 

pelos alunos que frequentam um determinado curso EFP. 

AM4 
Indicador 6b3) Taxa de diplomados empregados 

avaliados pelos empregadores 

O1 

Reforçar os contactos com as entidades empregadoras como forma de as 

envolver no processo e obter uma maior cooperação no preenchimento 

do Questionário de Satisfação dos Empregadores 

O2 
Aumentar o número de respostas ao grau de satisfação dos 

empregadores em 10% 

O3 
Diminuir a taxa de empresas insatisfeitas ou pouco satisfeitas com a 

formação dos seus diplomados para menos de 10% 

O4 
Sensibilizar os alunos para responderem aos Questionários de 

Acompanhamento Pós Formação em tempo útil 
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3. Identificação das ações a desenvolver e sua calendarização (inserir/eliminar/formatar, tanto quanto necessário) 

 

Área de 

Melhoria 
Ação Descrição da Ação a desenvolver 

Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

AM1 

A1 

Sistematizar e definir um modelo de inserção de dados no programa de gestão de alunos que 

devolva informação correta relativa ao número de alunos que efetivamente ingressam nos 

cursos. 

julho 2019  

A2* 

Envolver os encarregados de educação no processo do desenvolvimento educacional do seu 

educando: 
• Realização de reunião no início do ano letivo entre os DT, DC, Alunos e Encarregados 

de Educação para explicação do objeto do curso das suas regras de funcionamento, 

bem como da escola; 
• Realização de reuniões periódicas, entre DT e EE para dar a conhecer a evolução do 

seu educando. 

setembro/2020 julho/2021 

A3* 

Promover uma orientação vocacional assertiva que coadune os interesses dos alunos com as 

ofertas formativas pretendidas no mercado de trabalho. (alunos do agrupamento em 

particular os do 9º e 10º) 

fevereiro/2020 maio/2020 

A4* 

Promover uma orientação vocacional assertiva que coadune os interesses dos alunos com as 

ofertas formativas pretendidas no mercado de trabalho. (alunos exteriores ao agrupamento, 

provenientes de outras escolas a realizar durante as matrículas) 

maio 2020 agosto/2020 

A5* 
Desenvolver um sistema que permita monitorizar a concretização dos módulos/UFCD’s 

realizados/não realizados e tomar as medidas necessárias para atingir os objetivos. 
setembro/2020 julho/2021 

A6 
Envolver e comprometer as instituições da comunidade na monitorização dos alunos em 

situação de desistência\abandono escolar precoce, nomeadamente a CPCJ. 
setembro/2020 julho/2021 

A7* 
Desenvolver um sistema que permita monitorizar o absentismo e tomar as medidas 

necessárias para atingir os objetivos. 
setembro/2019 julho/2020 
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AM2 

A8* 
Realização de sessões de sensibilização com os alunos para prepará-los para o ingresso no 

mercado de trabalho. 
setembro/2020 maio/2021 

A9 

Promover ações, convidando representantes de instituições do ensino superior e ex-alunos 

que prosseguiram estudos. Estas devem envolver também os EE de modo a incentivar o 

prosseguimento de estudos. 

setembro/2020 julho/2021 

AM3 

A10* 

Sistematização das sugestões relativas a sugestões e/ou recomendações feitas pelas 

empresas parceiras relativamente às competências a desenvolver pelos alunos que 

frequentam um determinado curso EFP. Apresentação de um documento com as sugestões 

numa sessão pública. 

setembro/2020 julho/2021 

A11* 

Promover sessões, convidando representantes de empresas e ex-alunos que estejam no 

mercado de trabalho, de preferência nas áreas dos cursos EFP que frequentaram de modo a 

dar a conhecer e sensibilizar os alunos para as competências que o mercado de trabalho 

procura. 

abril/2021 abril/2021 

AM4 A12* 
Promover em conjunto com os Stakeholders internos e externos sessões de divulgação dos 

resultados alcançados e dos objetivos a alcançar no ciclo seguinte. 
setembro/2020 abril/2021 

* ver os quadros relativos às atividades a desenvolver para cada um dos objetivos propostos (Anexo 3) 

 

4. Mecanismos previstos para monitorização do Plano de Melhoria 
 

O grau de cumprimento das ações definidas para cumprimento dos objetivos estabelecidos, bem como a verificação dos eventuais desvios e respetiva 

redefinição de estratégias serão realizadas de forma sistemática e de acordo com o anexo 3. 

 

5. Formas previstas para divulgação do Plano de Melhoria 
 

A equipa considera que o Plano de Melhoria deve ser alvo de análise por parte dos stakeholders internos e externos. No caso dos internos, os órgãos de 

gestão administrativa e pedagógica do agrupamento (conselho geral e conselho pedagógico), bem como os departamentos, e conselhos de turma são locais 

e momentos privilegiados para uma análise dos resultados e das ações propostas. No caso dos externos, para além das reuniões formais com os 

encarregados de educação para análise do percurso do seu educando e com os empresários para a preparação da FCT considera-se ser necessário a 

realização de uma sessão anual de apresentação de resultados e de sensibilização para a importância de todos participarem na avaliação do sistema. 
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Anexo 2 - Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 

 

 

 

 

 

Princípios EQAVET 

 
 

Fase 1 – Planeamento 
 

Critério de Qualidade 

O planeamento reflete uma visão estratégica partilhada pelos stakeholders e inclui as metas/objetivos, as ações a desenvolver e os indicadores 
adequados. 
 

Descritores Indicativos  

- As metas/objetivos políticos europeus, nacionais e regionais são refletidos nos objetivos locais fixados pelos prestadores de EFP 
- São fixados e supervisionados metas/objetivos explícitos 
- É organizada uma consulta permanente com as partes interessadas a fim de identificar necessidades locais/individuais específicas 
- As responsabilidades em matéria de gestão e desenvolvimento da qualidade foram explicitamente atribuídas 
- O pessoal participa desde o início do processo no planeamento, nomeadamente no que se refere a desenvolvimento da qualidade 
- Os prestadores planeiam iniciativas de cooperação com outros prestadores de EFP 
- As partes interessadas participam no processo de análise das necessidades locais 
- Os prestadores de EFP dispõem de um sistema de garantia da qualidade explícito e transparente 

 Práticas de gestão da EFP 

 

Critérios  de conformidade 

EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

 

 

 

Visão estratégica e visibilidade dos 

processos e resultados na gestão da EFP 

 

 

 

P1 
As metas/objetivos estabelecidos pelo operador estão alinhados com as políticas europeias, nacionais e 
regionais. 

 
 
C1. Planeamento  
 
 
C5. Diálogo institucional 
para a melhoria contínua 
da oferta de EFP 
 
 
 
 
 
C6. Aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da 
qualidade da oferta de EFP 

P2 As ações delineadas traduzem a visão estratégica partilhada pelos stakeholders internos e externos. 

P3 
A relação entre as metas/objetivos estabelecidos e a sua monitorização através dos indicadores é 
explícita. 

P4 A atribuição de responsabilidades em matéria de garantia da qualidade é explícita. 

P5 Parcerias e iniciativas de cooperação com outros operadores são planeadas.  

P6 
O sistema de garantia da qualidade em uso é explícito e conhecido pelos stakeholders internos e 
externos. 

 

Envolvimento dos stakeholders internos 

e externos 

P7 
Os profissionais participam, desde o início, no planeamento dos diferentes aspetos da oferta formativa, 
incluindo o processo de garantia da qualidade. 

P8 
Os stakeholders internos e externos são consultados na identificação e análise de necessidades locais 
(alunos/formandos e mercado de trabalho) e a sua opinião é tida em conta na definição da oferta 
formativa. 

Melhoria contínua da EFP utilizando os 

indicadores selecionados 
P9 

Os planos de ação traduzem as mudanças a introduzir em função da informação produzida pelos 
indicadores selecionados. 

P10 
O processo de autoavaliação, consensualizado com os stakeholders internos e externos, é organizado 
com base na informação produzida pelos indicadores selecionados. 
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Princípios EQAVET 

 
 

Fase 2 – Implementação 

 

Critério de Qualidade 

Os planos de ação, concebidos em consulta com os stakeholders, decorrem das metas/objetivos visados e são apoiados por 
parcerias diversas. 
 
Descritores Indicativos  

- Os recursos são adequadamente calculados/atribuídos a nível interno tendo em vista alcançar os objetivos traçados nos planos de 
aplicação 
- São apoiadas de modo explícito parcerias pertinentes e abrangentes para levar a cabo as ações previstas 
- O plano estratégico para desenvolvimento das competências do pessoal indica a necessidade de formação para professores e 
formadores 
- O pessoal frequenta regularmente formação e desenvolve cooperação com as partes interessadas externas com vista a apoiar o 
desenvolvimento de capacidades e a melhoria da qualidade e a reforçar o desempenho 

 

 Práticas de gestão da EFP Critérios de 

conformidade EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

 

Visão estratégica e visibilidade dos 

processos e resultados na gestão da 

EFP 

I1 
Os recursos humanos e materiais/financeiros são dimensionados e afetados de forma a 
alcançar os objetivos traçados nos planos de ação. 

 
 
C2. Implementação  
 
 
 
C5. Diálogo institucional 
para a melhoria contínua 
da oferta de EFP 
 
 
 
 
C6. Aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da 
qualidade da oferta de 
EFP 

I2 
Ações de formação contínua são disponibilizadas com base em necessidades de 
desenvolvimento de competências dos profissionais. 

Envolvimento dos stakeholders 

internos e externos I3 
Os profissionais frequentam periodicamente as ações de formação disponibilizadas e 
colaboram com os stakeholders externos para melhorar o seu desempenho. 

I4 As parcerias estabelecidas são utilizadas como suporte da implementação dos planos de ação. 

Melhoria contínua da EFP utilizando 

os indicadores selecionados 
I5 As mudanças são introduzidas de acordo com os planos de ação de melhoria definidos. 

I6 
Os instrumentos e procedimentos de recolha de dados, consensualizados com os stakeholders 
internos e externos, são aplicados no quadro do processo de autoavaliação definido. 
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Princípios EQAVET 

 
 

Fase 3 – Avaliação 

 
Critério de Qualidade 

As avaliações de resultados e processos regularmente efetuadas permitem identificar as melhorias necessárias. 
 
Descritores Indicativos  

- A autoavaliação é efetuada periodicamente de acordo com os quadros regulamentares regionais ou nacionais, ou por iniciativa 
dos prestadores de EFP 
- A avaliação e a revisão abrangem os processos e os resultados do ensino, incluindo a avaliação da satisfação do formando, assim 
como o desempenho e satisfação do pessoal 
- A avaliação e a revisão incluem mecanismos adequados e eficazes para envolver as partes interessadas a nível interno e externo 
- São implementados sistemas de alerta rápido 

 

 Práticas de gestão da EFP Critérios de 

conformidade EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

Visão estratégica e visibilidade dos 

processos e resultados na gestão da 

EFP 
A1 Mecanismos de alerta precoce para antecipar desvios aos objetivos traçados estão instituídos. C3. Avaliação  

 
C5. Diálogo institucional 
para a melhoria contínua 
da oferta de EFP 
 
C6. Aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da 
qualidade da oferta de 
EFP 

 

 

Envolvimento dos stakeholders 

internos e externos 

A2 
Mecanismos que garantam o envolvimento dos stakeholders internos e externos na avaliação 
estão instituídos. 

A3 Os resultados da avaliação são discutidos com os stakeholders internos e externos. 

 

Melhoria contínua da EFP utilizando 

os indicadores selecionados 
A4 

A autoavaliação periódica utiliza um referencial consensualizado com os stakeholders internos 
e externos e identifica as melhorias a introduzir, em função da análise da informação 
produzida. 

A5 
As melhorias a introduzir a nível de processos e resultados têm em conta a satisfação dos 
stakeholders internos e externos. 
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Princípios EQAVET 

 
 

Fase 4 – Revisão 

 
Critério de Qualidade 

Os resultados da avaliação são utilizados para se elaborarem planos de ação adequados à revisão das práticas existentes. 
 

Descritores Indicativos  

- São recolhidas impressões dos formandos sobre as suas experiências individuais de aprendizagem e o ambiente de aprendizagem 
e ensino. São utilizadas conjuntamente com as impressões dos professores, para inspirar novas ações 
- É dado amplo conhecimento público da informação sobre os resultados da revisão 
- Os procedimentos de recolha de feedback e de revisão fazem parte de um processo estratégico de aprendizagem da organização 
- Os resultados do processo de avaliação são discutidos com as partes interessadas, sendo elaborados planos de ação adequados 

Práticas de gestão da EFP 

 Práticas de gestão da EFP Critérios de 

conformidade EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

Visão estratégica e visibilidade dos 

processos e resultados na gestão da 

EFP 

R1 
Os resultados da avaliação, e os procedimentos necessários à revisão das práticas existentes 
consensualizados com os stakeholders, são tornados públicos. 

 
C4. Revisão 
 
C5. Diálogo institucional 
para a melhoria contínua 
da oferta de EFP 
 
C6. Aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da 
qualidade da oferta de 
EFP 

 
 

Envolvimento dos stakeholders 

internos e externos R2 
O feedback dos stakeholders internos e externos é tido em consideração na revisão das 
práticas existentes. 

Melhoria contínua da EFP utilizando 

os indicadores selecionados R3 
Os resultados da avaliação e as mudanças a introduzir sustentam a elaboração dos planos de 
ação adequados. 

R4 Revisões são planeadas e informam a regular atualização das práticas. 
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Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de verificação de conformidade EQAVET (Cf. Anexo 10) 
 

Documento 
 

Código dos focos de observação evidenciados 
   

C1P1 a C1P4; C2I1 a C2I3; C3A1 a C3A4; C4R1 
a C4R3; 

C5T1 e C5T2; C6T1 a C6T3. 

N.º do Documento 
(a atribuir para o efeito) 

Designação Autoria Divulgação 

I - Legislação EFP Acordo de Parceria 
Portugal 2020 
Estratégia Europa 2020 
Programa Operacional 
de Capital Humano 
 
Recomendação do 
Parlamento Europeu e 
do Conselho de 23 de 
abril de 2008 
 
Recomendação do 
Parlamento Europeu e 
do Conselho de 18 de 
junho de 2009 
 
Decreto-lei 92/2014, 
de 20 de junho 

União Europeia (EU) 
Governo de Portugal 
(GP) 
EU e GP 
 
 
 
Conselho da União 
Europeia 
Parlamento Europeu 
 
 
 
 
 
 
 
Governo 

https://www.portugal2020.pt 
https://www.poch.portugal2002.pt 
 
 
 
 
 
https://wwwcdn.dges.gov.pt/sites/default/files/recomendacao.pdf 
 
 
 
 
https://eur-lex.europa.eu/legal-
content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32009H0708(02)&from=EN 
 
 
 
https://dre.pt/pesquisa/-/search/25676935/details/maximized 

C1P1; C6T3  

II – Orientações 
Técnicas ANQEP 

Circular Normativa nº 
4/ANQEP/2018, 
22/02/2018 e 
Orientação 
Metodológica nº 1 de 
abril de 2016 
 
Orientação técnica 
1/2020 

ANQEP http://www.qualidade.anqep.gov.pt/documentacao.asp C1P1; C6T3 

III – EQAVET 1.1. Termo de aceitação da 
candidatura ao POCH 
 

Diretora do 
Agrupamento 

Não aplicável C1P1 a C1P4; C5T2 

III – EQAVET 1.2. Despacho de 
nomeação da Equipa 
EQAVET 

Diretora do 
Agrupamento 

conselho pedagógico C1P1; C1P2 e C1P4; C3A4; C5T2 
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III – EQAVET 1.3. Certificados de 
formação no âmbito 
EQAVET 

Centro de 
Formação\Universidade 
Católica 

Não aplicável C1P1 a C1P4; C2I3 

III – EQAVET 1.4. Documento Base Diretora do 
Agrupamento 
Equipa EQAVET 

Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ 
conselho geral 
conselho pedagógico 
Departamentos 

C1P1 a C1P4; C5T1; C6T1 a C6T3 

III – EQAVET 1.5. Plano de Ação Equipa EQAVET Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ 
conselho geral 
conselho pedagógico 
Departamentos 

C1P1 a C1P4; C2I1 a C2I3; C5T1; C6T1 a C6T3 

III – EQAVET 1.6. Relatório do Operador Equipa EQAVET Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ 
conselho geral 
conselho pedagógico 
Departamentos 

C2I3; C3A1 a C3A4, CAR2; C5T1 a C5T2, C6T1 a 

C6T3 

III – EQAVET 1.7. Relatório Questionário 
Alunos  

Equipa EQAVET Cloud do agrupamento C1P2; C2I2; C3A4 

III – EQAVET 1.8. Formulário google 
forms para os 
diplomados 

Equipa EQAVET Cloud do agrupamento C1P2; C2I2; C3A4 

III – EQAVET 1.9. Formulário google 
forms para as 
empresas 

Equipa EQAVET Cloud do agrupamento C1P2; C2I1; C3A4; C5T1 

III – EQAVET 1.10. Relatório Questionário 
Empresas 

Equipa EQAVET Cloud do agrupamento C1P2; C3A4; C5T1 

IV – Documentos 
estruturantes 1.1. 

Projeto Educativo do 
Agrupamento 

Diretora 
conselho pedagógico 

Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ 
conselho geral 
conselho pedagógico 
Departamentos 

C1P1; C1P2; C1P4; C3A2; C5T1; C5T2; C6T1; C6T3 

IV – Documentos 
estruturantes 1.2. 

Regulamento Interno e 
Anexos relativos à EFP 

Direção do 
Agrupamento 
conselho pedagógico 
conselho geral 

Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ 
conselho geral 
conselho pedagógico 
Departamentos 

C1P1; C1P2; C1P4; C5T1; C5T2; C6T1; C6T3 

IV – Documentos 
estruturantes 1.3. 

Plano Anual de 
Atividades e 
documentos afins 

Grupos disciplinares 
Departamentos 
Conselho pedagógico 

Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ 
 

C1P1; C1P2; C1P4; C2I1; C2I2; C5T1; C5T2; C6T1; 

C6T3 

IV – Documentos 
estruturantes 1.4. 

Relatório Anual de 
Atividades do ano 
anterior 

Grupos disciplinares 
Departamentos 
Conselho pedagógico 

e-mail institucional C1P1; C3A4; C4R1; C5T1 

IV – Documentos 
estruturantes 1.5. 

Critérios Gerais de 
Avaliação 

Grupos disciplinares 
Departamentos 

Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ C1P1; C1P4; C3A1; C5T1; C5T2 
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conselho pedagógico 
Direção 

IV – Documentos 
estruturantes 1.6. 

Plano de Ação 
Estratégica Promoção 
do Sucesso - Relatório 
de execução 

Direção do 
Agrupamento 
conselho pedagógico 
Departamentos 

e-mail institucional C1P1; C1P4; C2I2 

IV – Documentos 
estruturantes 1.7. 

Plano de Ensino @ 
Distância 

Direção Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ C1P1; C1P4; C3A2; C5T1; C5T2 

IV – Documentos 
estruturantes 1.8. 

Plano de Formação Direção do 
Agrupamento 
Conselho pedagógico 
Departamentos 

e-mail C1P1; C1P3; C2I3; C5T1; C5T2; C6T1; C6T3 

IV – Documentos 
estruturantes 1.9. 

Relatórios de Análise 
dos resultados de 
Avaliação dos Alunos 
(Periódicos e anuais) 

Direção do 
Agrupamento 
Conselho pedagógico 
Departamentos 

e-mail C1P1; C1P4; C2I2; C3A3 

IV – Documentos 
estruturantes 
1.10. 

Projeto de Cidadania e 
Desenvolvimento 

Direção do 
Agrupamento 
Conselho pedagógico 
Departamentos 

e-mail C1P1; C1P4; C2I2; C5T1 

IV – Documentos 
estruturantes 
1.11. 

Projeto de Autonomia 
e Flexibilidade 
Curricular 

Direção do 
Agrupamento 
Conselho pedagógico 
Departamentos 

e-mail C1P1; C1P4; C2I2; C5T1 

IV – Documentos 
estruturantes 
1.12. 

Lista de Manuais 
Escolares Adoptados 

Direção do 
Agrupamento 
Conselho pedagógico 
Departamentos 

Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ C1P1; C1P4; C5T1; C5T2 

IV – Documentos 
estruturantes 
1.13. 

Relatório de Contas 
(Conta Gerência) 

Direção do 
Agrupamento 
Conselho 
administrativo 
Conselho pedagógico 
Conselho geral 
Departamentos 

e-mail C1P1; C1P4 

IV – Documentos 
estruturantes 
1.14. 

Oferta Formativa Direção do 
Agrupamento 
Conselho pedagógico 
Departamentos 

Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ C1P1; C1P2; C1P4; C5T1; C5T2; C6T1; C6T3 

V – Direção 1.1. Convocatórias Diretora e-mail C1P2; C2I1 

V – Direção 1.2. Horário da Turma Diretora e-mail C1P1; C1P4 
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Conselho pedagógico 
Conselho geral 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) 
Placard 

V – Direção 1.3. Horário do docente Diretora e-mail 
INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) 
DCS (programa de horários) 

C1P2; C2I1 

VI – Serviços 
administrativos 
1.1. 

Matrículas Direção 
Serviços 
administrativos 
Encarregados de 
educação 
Alunos 

Portal das matrículas 
Sítio institucional do agrupamento: https://w4.soaresbasto.pt/ 

C1P3 

VI – Serviços 
administrativos 
1.2. 

Contrato de Formação Direção 
Serviços 
administrativos 
Encarregados de 
educação 
Alunos 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) C1P3 

VII – Grupo 
disciplinar 1.1. 

Critérios específicos da 
disciplina 

Docentes e-mail C1P1; C1P4; C3A1; C5T1; C5T2 

VII – Grupo 
disciplinar 1.2. 

Planificação Anual Docentes e-mail C1P1; C1P4; C3A1; C5T1; C5T2 

VIII – GAP 
(Gabinete de 
apoio ao aluno) 

Relatório GAP Coordenador Equipa 
GAP 
Equipa GAP 

e-mail C3A1; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.1. 

Atas Reuniões 
(pedagógicas, 
avaliação) 

Diretor(a) de turma 
Conselho de turma 
Diretora 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) C1P2; C3A1; C6T1 

IX – Diretor de 
turma 1.2. 

Ata de Eleição do 
Delegado e 
Subdelegado de Turma 

Diretor(a) de turma 
Alunos 

Cloud do agrupamento C2I2 

IX – Diretor de 
turma 1.3. 

Ata de Eleição de 
Representante dos EE 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 

Cloud do agrupamento C2I1 

IX – Diretor de 
turma 1.4. 

Convocatória EE Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 

Cloud do agrupamento C2I1 

IX – Diretor de 
turma 1.5. 

Convocatória 
Representante EE 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 

Cloud do agrupamento C2I1 

IX – Diretor de 
turma 1.6. 

Convocatória 
Delegado/Subdelegado 

Diretor(a) de turma 
Alunos 

Cloud do agrupamento C2I2  
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IX – Diretor de 
turma 1.7. 

Convocatória EE 
AvisoRefeição 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 

Cloud do agrupamento C2I1 

IX – Diretor de 
turma 1.8. 

Ata / Registo reunião 
EE 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 

Cloud do agrupamento C2I1; C3A2; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.9. 

Ficha Biográfica  Diretor(a) de turma INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) C2I2 

IX – Diretor de 
turma 1.10. 

Registo de contactos 
de EE e alunos 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 
Alunos 

Cloud do agrupamento C2I2 

IX – Diretor de 
turma 1.11. 

Registo de contactos 
dos CT 

Diretor(a) de turma Cloud do agrupamento C212 

IX – Diretor de 
turma 1.12. 

Listas de Autorização 
de Medicamentos 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 
Equipa da saúde 

Dossier C2I1 

IX – Diretor de 
turma 1.13. 

Listas de Autorização 
de Saída da Escola 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 

Cloud do agrupamento C2I1 

IX – Diretor de 
turma 1.14. 

Lista de Autorização de 
Ementas Alternativas 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 

Cloud do agrupamento C2I1 

IX – Diretor de 
turma 1.15. 

Comunicação do 
Horário de 
Atendimento aos EE 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 
Alunos 

Cloud do agrupamento 
Dossier 

C2I1 

IX – Diretor de 
turma 1.16. 

Justificação Faltas 
Alunos 

Diretor(a) de turma 
Encarregados de 
educação 
Alunos 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) 
Dossier 

C3A1; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.17. 

Grelha de Aulas de 
Compensação 

Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

Cloud do agrupamento 
e-mail 

C3A2 

IX – Diretor de 
turma 1.18. 

Planificação das 
Atividades no Âmbito 
da Educação Sexual 

Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) 
Dossier 
Cloud do agrupamento 

C2I1; C2I2 

IX – Diretor de 
turma 1.19. 

Relatório das 
Atividades no Âmbito 
da Educação Sexual 

Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

Cloud do agrupamento C3A2; C3A3; C5T1 
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IX – Diretor de 
turma 1.20. 

Medidas Universais de 
Suporte à 
Aprendizagem  

Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

Cloud do agrupamento 
e-mail 

C2I1; C3A2; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.21. 

Sinalização CPCJ Diretor(a) de turma e-mail 
CTT 

C2I1; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.22. 

Autorização SPO Diretor(a) de turma 
SPO 
Encarregado de 
educação 

Dossier C2I1; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.23. 

Relatório 
Acompanhamento 

Diretor(a) de turma 
SPO 
Encarregado de 
educação 

Dossier 
e-mail 

C2I1; C3A1; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.24. 

Relatório DT à CPCJ Diretor(a) de turma e-mail 
CTT 

C2I1; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.25. 

PCT Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

Cloud do agrupamento 
Dossier 

C3A1; C3A2; C6T1 

IX – Diretor de 
turma 1.26. 

PMR Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

Cloud do agrupamento 
e-mail 

C2I2; C3A2; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.27. 

Relatório Taxas 
Previsão 

Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

Cloud do agrupamento 
Ata 
Dossier 

C2I1 

IX – Diretor de 
turma 1.28. 

Plano de Recuperação 
/ Responsabilização 

Diretor(a) de turma 
Docentes 
Encarregados de 
educação 
Alunos 

Cloud do agrupamento 
Dossier 

C2I1; C3A2; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.29. 

Grelha Registo de 
Informação (intercalar) 

Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

Cloud do agrupamento 
Dossier 

C3A2; C3A3 

IX – Diretor de 
turma 1.30. 

Documento para 
Secção Avaliação 

Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

Cloud do agrupamento 
Ata 
Dossier 

C3A2; C4R1 

IX – Diretor de 
turma 1.31. 

R10 Direção 
Diretor(a) de turma 
Docentes do conselho 
de turma 

Cloud do agrupamento 
Ata 
Dossier 

C2I1; C3A1 

IX – Diretor de 
turma 1.32. 

Relatório de Direção 
de Turma 

Diretor(a) de turma 
Coordenador(a) 

Cloud do agrupamento C3A1; C4R2; C6T1 
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Diretores de turma 

X – Diretor de 
curso 1.1. 

Plano PAP Diretor(a) de curso 
Professor 
acompanhante 
Aluno 

Dossier 
Cloud do agrupamento 

C1P2; C2I1; C5T1 

X – Diretor de 
curso 1.2. 

Protocolo PAP Diretora 
Diretor(a) de curso 
Empresa 
Encarregado de 
educação 
Aluno 

Dossier 

Cloud do agrupamento 

C1P2; C2I1; C5T1 

X – Diretor de 
curso 1.3. 

Protocolo de 
Cooperação PAP 

Diretora 
Diretor(a) de curso 
Empresa 
Encarregado de 
educação 
Aluno 

Dossier 

Cloud do agrupamento 

C1P2; C2I1; C5T1 

X – Diretor de 
curso 1.4. 

Planificação do Projeto 
- RN 

Diretor(a) de curso 
Aluno 

 C2I1; C6T1 

X – Diretor de 
curso 1.5. 

Plano Individual de 
Formação 

Diretor(a) de curso 
Aluno 

Dossier 
Cloud do agrupamento 

C2I1; C6T1 

X – Diretor de 
curso 1.6. 

Registo Diário de 
Atividade e Horas (FCT) 

Diretor(a) de curso INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) C2I1; C6T1 

X – Diretor de 
curso 1.7. 

Avaliação Final FCT Diretor(a) de curso 
Professor 
acompanhante 
Monitor da empresa 
Alunos 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) C3A1; C3A2; C5T1  

X – Diretor de 
curso 1.8. 

Avaliação Intermédia 
FCT 

Diretor(a) de curso 
Professor 
acompanhante 
Monitor da empresa 
Alunos 

Dossier 
Cloud do agrupamento 

C3A1; C3A2; C3A3; C4R1; C5T1 

X – Diretor de 
curso 1.9. 

Autorização EE - FCT Diretor(a) de curso 
Encarregado de 
educação 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) 
Dossier 
Cloud do agrupamento 

C2I2 

X – Diretor de 
curso 1.10. 

Contrato FCT Diretora 
Diretor(a) de curso 
Empresa 
Encarregado de 
educação 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) C2I1; C5T1 
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Aluno 

X – Diretor de 
curso 1.11. 

Relatório PAP  Diretor(a) de curso 
Professor 
acompanhante 
Aluno 

Dossier 
Cloud do agrupamento 

C2I1; C3A1; C3A2; C3A4; C5T1 

X – Diretor de 
curso 1.12. 

Relatório FCT  Diretor(a) de curso 
Professor 
acompanhante 
Monitor da empresa 
Aluno 

Dossier 
Cloud do agrupamento 

C2I1; C3A1; C3A2; C3A4; C5T1 

X – Diretor de 
curso 1.13. 

Critérios Avaliação PAP Diretor(a) de curso 
Conselho pedagógico 

Dossier 
Cloud do agrupamento 

C1P1 

X – Diretor de 
curso 1.14. 

Ata Defesa PAP Diretor(a) de curso 
Júri PAP 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) C3A2 

X – Diretor de 
curso 1.15. 

Grelha Avaliação PAP Diretor(a) de curso 
Júri PAP 

Dossier 
Cloud do agrupamento 

C3A2 

X – Diretor de 
curso 1.16. 

Grelha Avaliação FCT Diretor(a) de curso 
Professor 
acompanhante 
Monitor da empresa 
Aluno 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) 
Dossier 
Cloud do agrupamento 

C3A2 

XI – 
Docente/formador 
1.1. 

Planificação Modular Docente 
Departamento 
Conselho pedagógico 

Dossier 
Cloud do agrupamento 

C1P1; C1P2; C2I1 

XI – 
Docente/formador 
1.2. 

Anexo da Pauta 
Modular 

Docente Dossier direção C1P1; C2I1 

XI – 
Docente/formador 
1.3. 

Pauta Modular 10º, 
11º e 12º (P049) 

Diretora 
Docente 
Diretor(a) de turma 
Diretor(a) de curso 

INOVAR (programa de gestão pedagógico/administrativa) 
Dossier 

C3A2 

XI – 
Docente/formador 
1.4. 

Grelha Final de 
Avaliação 

Docente 
Alunos 

Dossier 
Cloud do agrupamento 

C2I1; C3A2; C3A3; C4R1 

XI – 
Docente/formador 
1.5. 

Pauta Modular - 4ª 
matrícula 

Diretora 
Docente 
Diretor(a) de turma 
Diretor(a) de curso 

Dossier direção C3A2 

XI – 
Docente/formador 
1.6. 

Recuperação de 
módulos – modelo de 
4a matrícula 

Docente Dossier 
Cloud do agrupamento 

C2I1; C3A2; C4R1 
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Anexo 3 - Plano de Ações de Monitorização 

Indicador n.º 4a) do EQAVET 

Objetivo específico n.º: 1  Reduzir o abandono escolar  

Situação atual Objetivos / Metas a alcançar  

2016/2019: 12,06% 2017/2020: 11% 2018/2021: <10%  

 

 Recursos e Instrumentos Monitorização 

Atividades a desenvolver Responsáveis Requeridos Produzidos Calendarização Responsável 

● Sinalizar o número de discentes em risco de 

abandono escolar (absentismo + perto do 

limite de idade obrigatória) 

● Diretor(a) Turma ● Documento Seção 

Avaliação 

● Contactos EE 

● Plano Curricular de Turma 

● Documento Seção Avaliação 

● Atas das reuniões 

● Cartas Registadas 

● Plano Curricular de Turma 

● Semanalmente em 

Apoio DT 

● Reuniões Equipas 

Pedagógicas 

● Reuniões Intercalares 

● Reuniões Avaliação por 

Período 

● Diretor(a) Turma 

● Coordenador(a) 

CP 

● Diretor(a) 

● Sensibilizar os discentes para a necessidade de 

concluir o curso 

● Diretor(a) Turma 

● Diretor(a) Curso 

● Equipa Pedagógica 

● Registo de assiduidade 

● Registo de 

comportamento 

● Atas das reuniões das 

equipas pedagógicas 

● Plano Curricular de Turma 

● Sumários de Apoio DT 

● Atas das reuniões das 

equipas pedagógicas 

● Plano Curricular de Turma 

● Semanal 

(individualmente ou no 

Apoio DT) 

● Diretor(a) Turma 

● Diretor(a) Curso 

● Coordenador(a) 

CP 

● Diretor(a) 

● Acompanhar discentes em risco de abandono 

escolar 

● Diretor(a) Turma 

● SPO 

● Tutor(a) 

● Documento de Sinalização 

à CPCJ 

● Documento de autorização 

da utilização dos SPO 

● Plano Curricular de Turma 

● Relatório do Diretor(a) 

Turma a enviar à CPCJ 

● Relatório de 

Acompanhamento SPO 

● Plano Curricular de Turma 

 

● Por período ● Diretor(a) Turma 

● Psicólogo(a) 

● Tutor(a) 

● Coordenador(a) 

CP 

● Diretor(a) 

● Intensificar/envolver os Encarregados de 

Educação 

● Diretor(a) Turma ● Convocatória para Reunião 

Presencial 

● Plano Curricular de Turma 

● Ata/registo da reunião 

● Plano Curricular de Turma 

● Sempre que é detetada 

uma situação de risco 

de abandono 

● Diretor(a) Turma 

● Coordenador(a) 

CP 

● Diretor(a) 
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Objetivo específico n.º: 2 Reduzir o absentismo  

Situação atual Objetivos / Metas a alcançar  

2016/2019: 10% 2017/2020: <10% 2018/2021: <9%  
 

 Recursos e instrumentos Monitorização 

Atividades a desenvolver Responsáveis Requeridos Produzidos Calendarização Responsável 

● Sinalizar alunos que atingiram ou 

ultrapassaram metade do limite de faltas 

● Cada 

docente/formador(a) 

● Diretor(a) Turma 

● Registos do Inovar ● Atas das Reuniões Equipa 

Pedagógica  

● Contactos EE (Cartas 

Registadas; e-mail; sms; 

registos de contactos 

telefónicos) 

● Semanalmente em Apoio 

DT 

● Periodicamente 

● Diretor(a) 

Turma 

● Elaborar PMR para alunos que ultrapassaram 

o limite de faltas (acima dos 10%) 

● Equipa Pedagógica ● Documento PMR com 

as disciplinas nas quais 

o discente ultrapassou 

 

 

● Atas das Reuniões Equipa 

Pedagógica 

● Avaliação do PMR 

● Realizar o EA (Medidas 

Corretivas) 

 

 

● 1 vez por ano 

(Elaboração) 

● Avaliação ao longo do ano 

● Equipa 

Pedagógica 

● Diretor(a) 

Turma 

● Docente da 

Disciplina/UFCD

/Módulo 

● EE 

● Discente 

● Diretor(a) 

●  Acompanhar discentes com elevado 

absentismo 

● Diretor(a) Turma 

● SPO 

● Tutor(a) 

● Documento de 

Sinalização à CPCJ 

● Documento de 

autorização da 

utilização dos SPO 

● Plano Curricular de 

Turma 

● Relatório do Diretor(a) 

Turma a enviar à CPCJ 

● Relatório de 

Acompanhamento SPO 

● Plano Curricular de Turma 

 

● Por período ● Diretor(a) 

Turma 

● Psicólogo(a) 

● Tutor(a) 

● Coordenador(a) 

CP 

● Diretor(a) 

● Sinalizar alunos na CPCJ ● Diretor(a) Turma ● Registo do aluno ● Documento de Sinalização ● Ao longo do ano ● Diretor(a) 

Turma 
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Objetivo específico n.º: 3 Manter ou melhorar o sucesso escolar  
Situação atual Objetivos / Metas a alcançar  

2016/2019: 76,12% (86,79)% 2017/2020: +1% 2018/2021: +1%  
 

 Recursos e instrumentos Monitorização 

Atividades a desenvolver Responsáveis Requeridos Produzidos Calendarização Responsável 

● Prever a taxa e qualidade do sucesso ● Docentes ● Ata da 1ª reunião da 

equipa pedagógica 

(Análise da Diagnose) 

● Relatório das Taxas de 

Previsão 

● Início do ano ● Diretor(a) Turma 

● Identificar os módulos/UFCDs em atraso do 

ano letivo anterior (11.º e 12.º) 

● Docentes 

● Diretor(a) Turma 

● Diretor(a) Curso 

● Registos do Inovar 

●  
●  

● Atas da Equipa 

Pedagógica 

● Relatórios P016 e P018 

● Documento Seção de 

Avaliação 

●  

● Reuniões Equipas 

Pedagógicas 

● Reuniões Intercalares 

● Reuniões Avaliação por 

Período 

● Diretor(a) Turma 

● Diretor(a) Curso 

● Docentes 

● Discente 

● EE 

● Recuperar módulos/UFCDs em atraso de anos 

letivos anteriores (aulas de apoio) 

o Disciplinas terminais 

o Disciplinas de continuidade 

● Docentes 

● Coordenador(a) 

CP 

● Registos do Inovar 

● Documento Seção de 

Avaliação 

● Plano de Recuperação / 

Responsabilização 

● Início do ano 

(levantamento) 

● Por período 

● Coordenador(a) CP 

● Diretor(a) 

● Diretor(a) Turma 

● Docentes  

● Elaborar o “relatório de análise dos resultados 

dos alunos”  

● Secção Avaliação 

do conselho 

pedagógico 

● Atas das Equipas 

Pedagógicas 

● Relatórios P016 e P018 

● Relatório de análise dos 

resultados dos alunos do 

período anterior 

● Relatório do Diretor(a) 

Curso 

● Relatório de Medidas de 

Promoção de Sucesso 

● Final de cada período 

● Final do 3º Período (Final 

de ano) 

● Conselho 

pedagógico 

● Grupos disciplinares 

● Calendarizar as Provas de Avaliação 

Extraordinárias (Alunos fora do ciclo de 

formação) 

● Elaborar as Provas de Avaliação 

Extraordinárias (Alunos fora do ciclo de 

formação) 

● Diretor(a) 

● Docentes 

● Matrículas 

● Registos do Inovar 

● Matriz 

● Prova 

● Critérios de correção 

● Pauta 

● julho 

● setembro 

● dezembro 

● Serviços 

Administrativos 

● Diretor(a) 

● Docentes 

● Desenvolver o plano de Aulas de Apoio a 

módulos/UFCDs em atraso – 4ª matrícula 

● Diretor(a) Curso 

● Diretor(a) 

● Matrículas 

● Registos do Inovar 

● Plano de Recuperação / 

Responsabilização 

● Início do ano 

(levantamento) 

● Ao longo do ano 

● Serviços 

Administrativos 

● Coordenador(a) CP 

● Direção 

● Docentes 
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Objetivo específico n.º: 4 -  Intensificar o Relacionamento com os encarregados de educação  
Situação atual Objetivos / Metas a alcançar  
2016/2019: 2017/2020: 2018/2021:  

 

 Recursos e instrumentos Monitorização 

Atividades a desenvolver Responsáveis Requeridos Produzidos Calendarização Responsável 

● Rececionar os alunos e encarregados de 

educação 

● Diretor(a) Turma 

● Diretor(a) Curso 

● Convocatória / convite ● Guião das reuniões 

● Apresentação do curso 

● Início do ano ● Diretor(a) 

Turma 

● Diretor(a) Curso 

● Diretor(a) 

● Contactar periodicamente com os EE ● Diretor(a) Turma ● Registos do Inovar ● Atas/Registos da reunião 

com EE 

● Ao longo do ano ● Coordenador(a) 

dos DT 

● Diretor(a) 

Turma 

●  Apresentar Informações Intercalares ● Diretor(a) Turma 

● Docentes 

● Grelha Registo de 

Informações 

● Reunião da Equipa 

Pedagógica com EE 

● novembro 

● fevereiro 

● Coordenador(a) 

dos DT 

● Diretor(a) 

Turma 

● Diretor(a) 

● Reunir com os EE para a entrega de avaliações ● Diretor(a) Turma ● Sínteses e Avaliações ● Atas/Registos da reunião 

com EE 

● Por Período ● Diretor(a) 

Turma 

● Utilizar o SPO como mediador escola/família ● Diretor(a) Turma 

● SPO 

● GAP 

● Sinalização junto do GAP ● Relatório do SPO 

● Relatório do GAP 

● Atas das equipas 

pedagógicas 

● Ao longo do ano ● Diretor(a) 

Turma 

● Diretor(a) Curso 

● Docentes 
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Indicador n.º 5a) do EQAVET 
 

Objetivo específico n.º 1 Aumentar a taxa de colocação após Conclusão dos Cursos  

Situação atual Objetivos / Metas a alcançar  

2016/2019: 51,92%  2017/2020: 53% 2018/2021: 54%  
 

 Recursos e instrumentos Monitorização 

Atividades a desenvolver Responsáveis Requeridos Produzidos Calendarização Responsável 

● Elaboração do questionário Pós-Secundário.  ● Equipa EQAVET ● PC, plataforma 

● subindicadores de 

alinhamento com o EQAVET 

● Questionário “google forms” ● dezembro ● Coordenador do 

observatório pós-

secundário 

● Aplicação do questionário aos alunos 

6 meses após a conclusão do curso 

profissional 

● Equipa EQAVET com 

a colaboração dos 

Diretores de Curso 

e/ou Diretores de 

Turma dos 

respetivos cursos 

profissionais. 

● Dados recolhidos que 

constam no questionário 

● Folha cálculo ● fevereiro ● 1 docente do 

observatório pós-

secundário 

● Tratamento de dados resultantes do 

questionário aplicado aos alunos 

● Equipa EQAVET ● Dados folha de cálculo ● Relatório 

● Grelha EQAVET preenchida 

● maio/junho ● Conselho pedagógico, 

Departamentos e 

Grupos Disciplinares 

● Divulgação dos resultados do ciclo de 

formação anterior 

● Equipa EQAVET ● Convite para a sessão pública 

● Sítio da escola 

● Publicidade / notícias...ações 

de sensibilização…. 

● Ata da sessão pública 

● setembro ● Direção do 

Agrupamento 

● Sessão de sensibilização com alunos 

(Melhorar a comunicação DC - aluno) ponto 

de partida (40%) a melhoria a propor atingir 

50% no próximo ciclo. 

● Equipa escolar 

EQAVET 

● DC 

● Auditório ● Notícias, cartaz, vídeos, fotos, 

apresentação, prospeto, etc. 

● setembro ● Direção do Agrupamento, 

Conselho pedagógico 

● Sessão de sensibilização com entidades 

empregadoras 

● Equipa escolar 

EQAVET 

● Auditório ● Notícias, cartaz, vídeos, fotos, 

apresentação, prospeto, etc. 

● maio ● Direção do Agrupamento, 

Conselho pedagógico 

● Sessão de sensibilização com Pais e 

Encarregados de Educação 

● Equipa escolar 

EQAVET 

● Auditório ● Notícias, cartaz, vídeos, fotos, 

apresentação, prospeto, etc. 

● setembro ● Direção do Agrupamento, 

Conselho pedagógico 

● Sessão de sensibilização com professores ● Equipa escolar 

EQAVET 

● Auditório ● Cartaz, vídeos, fotos, 

apresentação, prospeto, etc. 

● setembro ● Direção do Agrupamento, 

Conselho pedagógico 

● Sessão de sensibilização com pessoal não 

docente 

● Equipa escolar 

EQAVET 

● Auditório ● Cartaz, vídeos, fotos, 

apresentação, prospeto, etc. 

● setembro ● Direção do Agrupamento, 

Conselho pedagógico 

● Reformulação do questionário Pós-

Secundário 

(se necessário)  

● Coordenador do 

observatório pós-

secundário 

● Equipa de docentes do 

observatório pós-secundário 

● Questionário google forms ● dezembro ● Coordenador do 

observatório pós-

secundário 
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Indicador n.º 6a) do EQAVET 
 

Objetivo específico n.º 1 Colocação após Conclusão dos Cursos  

Situação atual Objetivos / Metas a alcançar  

2016/2019: 35%  2017/2020: 36,75% 2018/2021: 38%  
 

 Recursos e instrumentos Monitorização 

Atividades a desenvolver Responsáveis Requeridos Produzidos Calendarização Responsável 

● Elaboração do Questionário Pós-

Secundário.  

● Equipa EQAVET ● Equipa de docentes do 

observatório pós-secundário. 

● PC, plataforma 

● Questionário google forms ● dezembro ● Coordenador do 

observatório pós-

secundário 

● Aplicação do questionário aos alunos 

6 meses após a conclusão do curso 

profissional 

● Equipa EQAVET com 

a colaboração dos 

Diretores de Curso 

e/ou Diretores de 

Turma dos 

respetivos cursos 

profissionais. 

● Equipa de docentes do 

observatório pós-secundário, 

Diretores de Curso e 

Diretores de Turma. 

● PC, plataforma, e-mail, 

contactos alunos 

● Grelha EQAVET 

● Folha cálculo 

● abril /maio ● 1 docente do 

observatório pós-

secundário 

● Tratamento de dados resultantes do 

questionário aplicado aos alunos 

● Equipa EQAVET ● Folha de cálculo, grelha 

EQAVET 

● Relatório 

● Grelha EQAVET preenchida 

● maio/junho ● Conselho pedagógico, 

Departamentos e 

Grupos Disciplinares 

● Divulgação dos resultados do ciclo de 

formação anterior 

● Equipa EQAVET ● Sessão pública; Página web 

do agrupamento; 

● Publicidade/notícias...ações 

de sensibilização… 

● setembro ● Direção do 

Agrupamento 

● Reformulação do questionário Pós-

Secundário 

(se necessário) 

● Coordenador do 

observatório pós-

secundário 

● Equipa de docentes do 

observatório pós-secundário 

● Questionário google forms ● dezembro ● Coordenador do 

observatório pós-

secundário 
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Indicador n.º 6b3) do EQAVET 
 

Objetivo específico n.º 1: Avaliar o grau de satisfação das entidades empregadoras relativamente aos diplomados no Agrupamento de Escolas Soares Basto 

Situação atual:  Objetivos / Metas a alcançar 

2016/2019: 14% 2017/2020: 24% 2018/2021:  

 

 Recursos e instrumentos Monitorização 

Atividades a desenvolver Responsáveis Requeridos Produzidos Calendarização Responsável 

● Elaboração de um questionário a ser aplicado 

às entidades empregadoras para avaliar o 

grau de satisfação dos empregadores. 

● Equipa EQAVET ● Especificidades dos 

subindicadores do 

alinhamento com o EQAVET 

● Formulário / Questionário ● fevereiro ● Equipa EQAVET 

● Sensibilização às Entidades Empregadoras ● Diretores de Curso 

● Professores 

Orientadores da FCT 

● Equipa EQAVET 

●  

● Plataforma INOVAR 

● Email /telefone do 

responsável, na entidade 

empregadora, pela resposta 

ao questionário 

● Sessão pública 

● Formalização do contacto  

● Convite 

● Resultados dos inquéritos 

dos alunos 

● fevereiro / 

março. 

 

● Diretores de 

Curso 

● Professores 

Orientadores da 

FCT 

● Equipa EQAVET 

● Aplicação do questionário às Entidades 

Empregadoras após 6 meses da conclusão do 

Curso Profissional 

● Diretores de Curso 

● Professores 

Orientadores da FCT 

● Equipa EQAVET 

● Plataforma INOVAR 

● Questionário 

● Respostas ao questionário ● maio ● Equipa EQAVET 

● Tratamento dos dados resultantes do 

questionário aplicado 

● Equipa EQAVET ● Respostas aos questionários  ● Grelha dos Resultados + 

Relatório 

● julho ● Equipa EQAVET 

● Divulgação dos resultados ● Responsável(eis) pela 

plataforma EQAVET 

● Convocatória/Convite para 

sessão pública  

● Página web do Agrupamento 

e redes sociais. 

● Ata da sessão pública 

● Notícias na web e jornais  

● outubro ● Direção do 

Agrupamento 

● Reformulação do Questionário ● Equipa EQAVET ● Questionário inicial 

● Relatório dos resultados 

anteriores 

● Questionário reformulado ● novembro ● Equipa EQAVET 

 

 


